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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores
Por decretos de 24 do corrente

Foi commuto.da em 21 annos de prisão
cellular, média do art. 359 do Codigo Penal,
a pena a que foi condemnado o réo Aff Also
da Veiga y Oregon. em virtude de decisão do
jury desta Capital ds 15 de julho de 1882,
como incurso no grão maximo dos arte. 193'
e 269 do antigo Codigo Criminal ;

Foi perdoado ao réo Manoel Francisco de
Avila o teolpe que lhe falta para cumpri-
mento da pena de sete e meio mezes da ptisão
cellular a que, por crime de offensas phy-
Bicas, foi condemnado por sentença da Junta
Correccional da 11° Pretoria, de 19 de ou.
tubro do 1898, confirmada por aecordão da
Camara Cri:»inal do Tribunal Civil e Cri-
minal,de 11 de dez ombro do mesmo anuo.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 24 do corrente, perdoou-se
aos sentenciados militares abaixo menciona-
dos, o resto do tempo que lhes falta para.
cumprirem as penas a que foram condem-
nados:

Soldado Ambrosio 13onedicto de Vargas, do
40 batalhão do infantaria, condemnado
galés perpetuas, por sentença do Conselho
Supremo Militar de Justiça,de 30 de junho de
l888, pena reduzida á de 30 annos de prisão
com trabalho, era virtude-do decreto de 5 de
maio de 1891.

Soldado do 2° regimento de cavallaria
Torquato Accaeio Fontes, condemnado a 20
o.nnos de galés por sentença do Conselho Su-
premo Militar de Justiça, de O de março de
1887.

Soldado do 190 batalhão de infantaria Feli-
ciano José dos Santos, condemnado á morte
por sentença do conselho de guerra de 12 de
janeiro de 1878, confirmada pelo Conselho
Supremo Militar de Justiça, em 5 de junho
seguinte, pena commutada na de carrinho
perpetuo por decreto de 7 de maio de 1879 e
reduzida á de 30 annos de prisão com tra-
balho em virtude do decreto de 5 de maio
de 1891.

Soldado do 20 batalhão de infantaria José
Paulino de Alencar, condomnado á pena do
morte por sentença do conselho de guerra do
28 de fevereiro de 1878, confirmada pelo
Conselho Supremo Milifar de Justiça em 4 de
setembro seguinte o posteriormente reduzida
á de 30 annos de prisão com trabalhos, em
virtude do decreto de 5 de maio de 1891.

Corneteiro do 1 0 bitalhão de engenheria
Pedro Casem iro das Chagas e soldados do
mesmo batalhão Olympio Martins da Silva e
Miguel de Medeiros Bittencourt, condemna-
dos, o primeiro á pena de 20 anuns de galés
e os outros e 10 anuas de galés, por sentença
do Conselho Supremo Militar de Justiça, de26
de julho de 1890.

Soldado do 3° regimento de artilharia João
Baptista Ribeiro de Araujo, condemnado á
pena de morte por sentença do conselho de
guerfia de II de janeiro de 1886, confirmada
pelo Conselho Supremo Militar de Justiça em
17 de abril seguinte, commutada na de galés
perpetuas por decreto de 25 de abril de .1888
e reduzida á 30 aniles de prisão com trabalho
em virtude do decreto de 5 de maio de 1891.

l a sargento do 13° regimento de cavai-
lana José Caetano da Rocha Mareira, con-
geminado a seis ermos de prisão com trabalho
por sentença do conselho de guerra de 30 de
abril de 1896, confirmada pelo Snpremo Tri-
bunal Militar em 29 de setembro seguinte.

Soldado do 50 batalhão de infantaria Lucio
Antonio de Faria Rosa, condemnado á pena
de carrinho perpetuo, por sentença do con-
selho de guerra de 15 de janeiro de 1873,
confirmada pelo Conselho Supremo Militar de
Justiça de 21 de junho seguinte.

Soldado dg l° regimento de artilharia João
Alfonso Moreira, condemnado a 20 annos de
stal ,Ss por sentença do Conselho Supremo Mi-
litar de Justiça, de 29 de março de 1884.

Soldado da companhia de infanta ria da
provinda das Alagoas Claudino Teixeira do
Nascimento, condemnado á pena de carrinho
perpetuo por sentença do conselho de guerra
de 30 de junho de 1874, confirmada pelo
Conselho Supremo Milit ir de Justiça em 31
de outubro seguinte e reduzida á de 30 annos
de prisão com trabalho,em virtude do decreto
de 5,,de-ffiaio de 1891.

-- rgegundo sargento do 124 regimento de
cavallaria João Baptista da Motta, condem -
nado a 20 amenos de prisão com trabalho por
sentença do Conselho Supremo Militar do
Justiça, de 29 de outubro do 1892.

Corneteiro do 24 , batalhão de infantaria
José Gomes dos Santos, condemnado a 20 mo-
nos de prisão com trabalho, por sentença do
Supremo Tribunal Militar, de 4 do maio de
1894,
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Soldado do 5' regimento de artilharia Ma-
noel Antonio de Carvalho Rosas, eondemnado
a seis mezes de prisão com trabalho, por sen-
tença do conselho de guerra de 16 de abril de
1896, confirmada pelo Supremo Tribunal
Militar em 2?, de julho seguinte.

Soldado do 1° batalhão de artilharia João
Benedicto Balduino de Souza, condemnado a
seis anuas de prisão com trabalho, por sen-
tença do conselho de guerra confirmada pelo
Supremo Tribunal Militar em 10 de dezembro
do 1897.

Soldado do 3° batalhão do infantaria Ro.
zendo Comido de Araujo, condemnado a 12
annos de prisão com trabalho, por sentença
do conselho de guerra, confirmada pelo Su-
premo Tribunal Militar em 2 de junho de
1897.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Erpediente de 23 de fevereiro de 1899

Concederam-se, no3 termos do art. 28 do
decreto n. 1.354, de 8 de abri/ de 1834, seis
mezes de licença, para tratar de negoeioa
seu interesse, onde lhe convier, ao t mente-
coronel commandante do 10 , batalhão do in-
fantaria da guarda nacional da comarca de
Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul,
Domingos Jacintho Dias.— Remetteu-se a
portaria á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no referido Estado.

—Recommendou-se ao engenheiro encar-
regado das obras deste Ministerio que mande
examinar, com urgencia, o encanamento do
esgoto das caval fariças da Repartição de Po-
licia, tomando as providencias que forem re.
clamadas para sanar malte inconveniente.

—Transmittiram-se
' Ao juiz federal na secção da Parahyba. os
titules de nomeação dos ajudantes do pro-
curador da Republica nas diversas circum-
scripções da mesma secção

Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal, afim de serem julgados conforme a
culpa, nos termos do art. 6^ do decreto
ti: 1458, de 14 do outubro de 1854, cópias
dos decretos de 21 do corrente mez pelos
quaes foi commutada em 21 annos a pena
imposta a Manso da Veiga y Oregon pelo
jury desta Capital em 15 de julho de 1882 e
perdoado a Manoel Francisco de Avila o
tempo que lhe falta para cumprimento da
pena de sete e meio niezes de prisão a que

cenelemnado pela Junta Correecional da
li a Pretoria em 19 de outubro do anno
passado.

Requerimentos despachado;

Francisco da Cunha Silveira, por seu pro-
curador, pediddo que se certifique si os do-
cumentos que apresenta fazem ou não prova
pelas leis do paiz.— Selle os documentos
com estampilha da União.

Dr. Thomaz Delfino dos Santos.—Campa-
ren na Directoria da Justiça afim de receber
a certidão que pede.
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• Fevereiro —1899

Directoria do Interior

de 23 de f . re,.e ;ro do 1899

Foram naturalizados braz i leiros o subdito
portugnez Ezequiel Martins Gomes, mordi mo,
e o subdi to belga Peiro Demace, residente no
Estudo de S. Paulo.—Remotteu-se a por-
taria ao presidente do mesmo Estado.

Directoria da Contabilidade

p • 1 ien n r de 23 de fevereiro de 1899
Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o pe-

gemer:to
D. 63$. fornecimentos a esta Secretaria de

Estado
De 113e, obras no Mu ge° Nacional
De 150$, concertos feitos pela Companhia

de Gaz no Externato do Gvninasio
De 1:505e3o0. publicaçees e fornecimentos

feitos pela Imprensa. Nacioual ao mesmo esta-
belecimento.

— Transinittiram•e
Ao referido Ministerio as folhas e a demolis-

tração da despesa  1 ita o anno passa,do com o
pagamento do pescai da policia

Ao director ;la bibliotheca, para que in-
forme, cópet do olici do Tribunal de Contas
relativo á ilespeza de um retrato.

— Requ.sitaram-so ao del egado fiscal do
Thesoure no Estado da Parahyba inf oenações
sobre o tempo do exercicio do juiz de direit)
11 Arrio Fel de eigniaringa Vaz Curado.

Directores Geral do S tule Publica

E.,pediente de 23 de ferereir.) de 1S99

Remetteu se ao Sr. Dr. director do 3 dis-
tricto Sanitario Maritimo um talão de cartas
de saude.

—Acsusou se ao ministro plenipetenciario
do.Brazil em Londres o recebimento de seu
olicio sob n. 5, de 3 de corrente.

—Colinnunir o ile ao Sr. director geral de
contabilidade deste miniet +rio que, por por
teria do 1 do corrente, fui prorogada por
mais tres movei a lie eisn em cujo goso se
achava o Sr. Matheos da Cruz \avier Pra-
gana, amanuense deste directoria geral.

I? verime.,to dezp.rch 1110

J. B A. Petit.—C'
penso a apresentação
tese de preparado
cida.

DoLICIA DO DI .iTitiCro VEDERAI,

Por portarias de 21 do cor; ente,concedeu
a exoneração que pediu Lu z Pereira da Ro-
cha do cargo de inspeetor seccional da 5 eir-
cuinseri lição suburbana, sendo ticnistedo pira
substiluii-o o ei . ladão José, Miguel da Fon-
seca Sodre.

—Por ou tras de 25 lo corrente foi exoneeado
do cergo de inspector seccional da I . Cir-
cumserip n sim t.0 ri) iria o cidadão capitai) Al-
fredo Vieira da Co ,ta e nomea d o para exercer
o referido cargo o c:dedão João Gomes de
°Alvela.

Ministorio da Fazonaa
Direetn'i l do Expediente do Thesouro

Pel.tral

Addita,.? .. nto (to .''xpe ,1 ente dó dia 21 de f re-
reiro dc 1.`(99

Expediente do Sr. Mii.istra:
A' Delwracia Fi scal no Ainazooas:
N. 4._Curtirinaile meu telogram ina desta

data, autorizn-vos a mandar neeeitar, para
pagintent ! ) do linpreto do 10 se. em ouro,
vates ouro. emittidos por Wet & Comp.,
agentes do Banco do Pará, eob a responsabi-

lidade do mesmo banco, circumstancia que
deverá ser expressamente declarada em taes
documentos, que serão passados de ascordo
com o modelo que vos lie remettido com a or-
dem n. 1, de 13 de janeiro proxitno findo.

Dia 23

Ao director da Recebedoria:
N. 2—Rocommendando que providencie no

sentido de ser organizada pelos fiscaes dos
impostos de consumo de fumo e bebidas e re-
tnettida, com brevidade, a este Ministerio,
uma relação das infracções cornmettelas du-
rante o atino de 1898, pelos mesmos verifica-
das, assim como das multas impostas, das
que receberam e dos recursos que tiveram
provimento.

—Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 4 — Recommendando que informe si

tem retnett do para os Estados e para a Re-
cebedoria do Rio de Janeiro estampilhas do
imposto de consumo de fumo dos novos typos
e, no caso afirmativo, em que quantidade e
de que valores.

Dia 23

Expediente do Sr. director.
Ao director da Recebedoria:
N. 3 — Reenettendo, em obediencia ao des-

pacho do Sr. Ministro, o processo de habili-
tação do montepio civil de D.Cas unira Fran-
cisca, de Lima o seus filhos,afim do ser cobrada
a revalideção de sello dos documentos do
fls. li e 14, de accordo com a resolução do
Tribunal de Contas, de 30 de dezembro do
anuo passado.

N. 4 — Recominendando. de ordem do Sr.
Ministro e em vista do officio polo qual o
secretario da agricultura do Estado de Minas
Genes n. .15, de :10 de janeiro ultimo, de-
clara serem artifl i es as aguas mineraes
exploradas por Magalhe ,s, Vater & Comp. e
vendidas com o nome de E•trell ',mu() extra-
lii.'as da fonte do Faniel, no municipio de
Pouso Atte, que proceda a respeito das mes-
mas aguas na conformidade do regulamento
annexo ao decreto n.2.778,de 3) de dezembro
de 1807.

—A Dolegacie Fiscal no Amazonas:
N. 9—Em resposta ao vosso ofIl!io de 13 de

outubro do anuo proxitno passado, com que
r . mettestes o da alfandega desse Estado n. 59
da mesma data, declaro-vos que, por desp s•
cho eo 27 do mez de janeiro ultimo, lndef.riu-
o Sr. Ministro a petiçã ) em que Carlos Theo-
doro Gonçalves e F . dix Luiz do Paula re itta-
rem transferencia da cancessla d r alfa.ndega.-
mento do trapicho -rn cndes.

E coma o alfandegamento do referido tra-
piche cessou com a morto do respectivo con-
oessionario, Antonio José Fornardes, v.sto
tratar-se do um u conce : são presoal, nos ter-
mos do art. 203, da Consolidação das Leis das
Alfanilegas, detono nou o mesmo Sr. Ministro
qii , providencieis para que a affandege li-
quido quanto antes a respnisatilidado
dito  concessionario,na firma I is regulamentos
de 19 do se tembro de 1860 e 31 de dezembro
de 1863, depois do que poderá propos o al-
fandegamento de outro estabelecimento, caso
não disponha de recursos que tornem dispen-
savel esse auxilio.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 8 — Rocommendando, de ordem do Sr.

Ministro, que declare os nomes dos fiscaes
que rem do servir nas 12 circumsci
em que foi divido mescle) Esta lo para
cobrança dos impostos de consumo, segundo
o quadro annexo ao officio de 20 te outubro

_e t Delegicia Fiscal em Goyne
N. 2 — Verilleandoeo do processo com ene

D. Joaquina Augusta de Albuquerqua Mello
P•--et , nde habilitar se á percepção do meie-• •
soldo por morte de anu marido, o capitão
reformado do exercito José de Oliveira Ca.
jheiros de Albuquerquo, que, alem de não

ter sido apresentada a patente de reforma
desse oficial, nem reconhecida por notario
publico a procuração passada peia habilitando,,
a justificação junta ao referido prinesso foi
produzida e:njuizo incompetente, rernetto-vos,
de ordem do Sie Ministro, estes dons 1,Itirnes
documentos, afim de que provideneieis para
que a mesma habilitando, faça sanar as irre-
gularidades indicadas.

Requerimentos desp !citados

Manoel Alves da Silva, pedindo pagamento
da gratificação especial de 500$, relativa ao
mez de janeiro de 1898, como inspector em
comtnissão da Alfandega do Ceará. —Do
aocordo c na o parecsr, não tem logar o que
requer.

José Joaquim da Costa Ferreira, pedindo
pagamento do premio de 200$, que deixou de
receber sua fellecida filha D. Maria Adelaide
da Cota Ferreira, monitora do Instituto Na-
cional de Musica.—Pague-se, de accordo com
os pareceres.

José Ribeiro de Oliveira, pedindo paga-
mento de divida de exercicios tindus.—Rela-
cione-se.

Ministorio da Marinha

Por portaria de 25 do corrente, foi proro-
gada por seis tnezes, sem vencimentos, a li-
cença concedida em 16 n E s agosto do anno
passado a Antonio Joaquim da Cunha, es-
crevente da directoria de construcçães na-
vaes do Arsen )1 de Marinha do Estado do
Pará, para tratar de seus interesses onde lhe
eo:ivier.

Ministrio da Marinha —2' sução — N. 214
—Capital Fe:lerei, 25 de fevereiro de 1899.

Sr. chore do Estado-Maior General da Ar-
ma ia. Em vista do ot/1 eci que vos dirigiu o
chefe de policia desta Capital sobre a preten-
di Ia conspiração na Marinha, e no qual de-
clara «não ser exacto que tivesse chegado ao
seu cenhecimento noticia de qualquer inci-
dente ou acontecimento que constituisse,
conducta da valente marinha do guerra, um
destoatnento da bravura, decisão o firmeza
com que, ao lado do patriotico exercito na-
cional, proclamou a 15 de novembro de 1889,
para todo o sempre, o governo da Repnblica,
como o unico consentaneo com o glorioso
povo brazilei voe, determ no que seja archi-
vedo o inquerito policial militar que man-
dastes abrir semente para conhecer-se a ori-
gem do boato calutnnioso repercutido na im-
prensa diaria desta Capital, porquanto o Go-
verno nunca suspeitou nem do leve duvidou
do procedimento correcto e digno da marinha
nacional.

Sande o fraternidade. — Carlos DaltIttsar
da Sdeeir c.

querimenens desp um-fiados

Capitão de fragata Joaquim José ltalrigues
Torres Sobrinho.— Complete o solto.

termino Francisco di Mello.— Não pele
ter lugar o que pede.

Maria Nogueira Bauman Gonditn.— Inde-
ferido.

Antonio Fernandes Cardoso.— Compareça
á secretaria.

Islinistorio da (itiorra
12 ,?,1 aeriment 5 d.spaeltrt.to ;

D. Adelinda eladure , ra da Costa Pinto.—
Pague-se.	 Cootailoria.

Feliellade Neves de Lossio Sellbitz.=
Paguei ! . A' Contadoria.

Francisco Man. el Coelho.— Seja inspec-
cionado. Ao Estado-maior.

ne lo a licença, e dis-
das formulas. por tra-
do composição cenhe-
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Alferes Francisco Antonio Tavares, Er-
nesto José Vieira e Antonio de Sá Barreto
Sobrinho, 2s sargento José Clarindo de Sonza
Ramos, soldado José Miguel do Mattos e ex-
soldado José Tuomaz lIenriques Cesar.—In•
deferidos.

Alinistorio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Rcquerimenos despachtdm

Dia 25 de fevereir; de 1899

Wilson, Sons sa Company, Limited, Rocha,
Teixeira& Com p.,e Companhia Melhoramentos
da Lagóa. e Botafogo. — Compareçam na

secção desta Directoria Geral.

Directoria Geral da Industrial

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria. Geral da Industria —
2, secçã i—N. 45—Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro de 1899.

Em solugo ao vosso officio'n. 79/2, de 4 do
corrente Inez, doclaro-vos que sendo pensa-
monto claro da lei cercear as vantagens es-
peetaes de que gosarn os empregados dessa
repartição, não offerece a este intuito da
mesma lei resistencia alguma a tnodificição
do art. 335 do regulamento dos Correios ante
a autorização do art. 9s da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, polo que deveis incluir
na proposta de mo lificação o c:tado artig).

Saude e fraternidade, Secerino Vieira.—
Sr. director geral dos Correios.

Expediente dc 25 de Tecer...iro de 1899

Communicou-se ao Ministorio da Fazenda o
fallecimento do fiscal do contracto de burgos
agricolas celebrado cita o eidwião João de
Almeida Torres, e bem assim que deixa de
ser preenchida a vaga, não sa por achar-se
suspensa a execução do refarido contracto e
haver o concessionario proposto acção rasei-
soria, mas Lambem n' intuito de realizar a
economia de 4:800$ aanuaos, som inconve-
niente para o serviço.—Deu-se conbecimen'o
do exposto ao prefeito da villa de Acoticada
no Paraná.

— Recornrnendou-se á Inspecção Geral das
Obras Publicas, para prov:denciar quanto á
orgsolooção de orçamento dos concertos de
que carece o telhado do edifica) em que func-
ciona a Administração itos Correios desta Ca-
pitai. —Dau-se sciencia á Directoria Geral
dos Correios.

Requerimentos desp!chad.is

Dia 23 de fomreiro de 1999

Manoel Lino do Carvalho, polindo promoção
a telegraph sta de 3s classe da Repartiçã )
Geral dos Tulegraphos.— Aguarde opportu-
ni Iode.

Dia 25

Pas,hoal Segreto, pe lin io certidão do pa-
recer que motivou o indeferimento de seu pe-
dalo de privilegio para novo systema de
annuncicsa—Não pó e 8'31` attenlid,), por-
quanto o requeriinFo nto foi indoferido, por
não satisfaser o objecto do pe lido du privi-
legio tia exigenclas do art. 1 0 § 1 .' da lsi
n 3.129. de 4 do outubro de 1832.

8 .iciété laternatinntle de Meaneric et de
pnifi,•at	 Simiénto SJh ..itz!r.—Co:npareça
nesta directoria no dia 27 do corrente a 1
hora da tarde para assistir a abertura do
deposito, visto til' de sor submettida a ex-
ame pra vio.

Josino Ribeiro de Ca)tro, pedindo privi-
legio para um novo processo destinado á
extracção de loterias, denominado Excelsior.
—Indeferido por não satisfazer ás exigencias
do art. I° § 1° da leia. 3.129, de 14 de ou-
tubro de 1882. •

Luiz Musso, pedindo certidão do parecer
que motivou o indeferimento de seu pedido
de privilegio para um livro denominado
Album Brazileiro.—Não Ode ser attondido,
porquanto o requerimento foi indeferido, por
não satisfazer o objecto do pedido do privi-
legio ás exigencias do art. 1° § 1 0 da lei
n. 3.129, de 4 de outubro de 1882.

Manoel Fernandes Barcellos, pedindo appro•
vação dos estatutos para urna companhia de
seguros mutuos e de conta propria contra
fogo denominada Regeneradora—Iodeferido,
á vista da informação do Ministerio da Fa-
zenda.

Directoria Geral de Viação

Requerimento despeitado

Dia 25 de feverei o de 1899

Estrada de Ferro do Bananal, pedindo es-
clarecimento sobra o direito em que se
julgam as municipalidados de Barra Mansa e
B imanai de lhe cobrar imposto de industrias
e profissões. —Si bom que não pareça jus-
titicavel o imposto que pret nadem cobrar as
municipalidades alludidas sobre urna estrada
que, sendo inter-estadual, ficaria arriscada
a pagar muitas vezes o mesmo imposto, nada
tem que vèr, pelos fundamentos inilicalos,
este Ministerio na questão. A empreza deve,
pois, reclamar perante a autoridade com-
Mente.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram supprimidas:

As seguintes agencias de correio no Estado
do Pernambuco: AngelicasaIelém do Cabrot ó,
Beintovi, Catuangii do Sul, chocha), Manoel-
leira de Baique, Goyaninha, Luz, Macapá.
Machadinha aluribera, Nossa Senhora do O'
de Guyanna, Riacho Doca, Salobro e S. Fran-
cisco; e Conselheiro Laurinao, no Estado
S. b? alto ;

A anho de correio entre Ballo llorisoota,
Venda Nova e Pindahybas, no Estado oh
Minas Geraes.

— Fo: restabelecida a agencia do correio
de Antonio O yntho, no Estado de P rnarn-
buc

Foram mondas as seguintes linhas da
correio no Estado de aliaas Geraes:

De Helio Horizon t e a Vendi, Nova, d t Esta
ção de Pedro Leopoldo a Pindallytats, de São
I3artholomeu a Santo Antonio de Casa Branca
e de S. Caetano do Paraupeba a Christiano
Ottoni.

Foi nornoado para o cargo de ajudante
do agente do correio do Rio Claro, no
Estado de S. Paulo, o cida tão Francisco Bar-
reto Rovaldi.

Foi responsalalisatio o sub admini-trador
dos Correios da Campanha, no Estado de
Minas Geraes, pela importando. de 69$, pro•
veMente de passagens concedidas por sua
trilem ao praticante ('.uilliorine Carlos Como
talho, sua mulhar e filhos e a que não tinham
direito.

— Recornmen . lou-se aos adininistradorts
postses quo sempre que ti:verem do encama
nh r qualquer recurs ) de funecionario de-
clarem si o dito recurso foi a ausentado dentro
do prazo legal, como dispõe o art. 446, para-
grapho un co do regula:mo:do postal vigente.

— Foi cone:olaia a exoneração que pediu
do cargo do ajudante-agente do Correu de
Rio Claro, no Estado de S. Paulo ao cilaião
Francisco Martins Lomenho.

— °Melou-se ao Sr. Ministro:
Enviando as propostas para o serviço do

conducção do malas no Estado do Minas Ge-
raes ;

Pedindo solução do officio n. sMO/3, do
27 de setembro ultimo, que acompanhou
cópia do relatorio da Companhia do Nave-
gação Fluvial do Baixo S: Francisco ;

Communicando qu m o cidadão Josis Car-
valho Junior, thesoureiro da agencia dos Cor-
reios da Barra do Pirahy acha-se em dia com
o pagamento das contribuições do montepio
dos empregados do Ministerio da Industria;

Pedindo solução do officio n. 728/3, do
15 de dezembro findo, acerca da transferencia
de credito para a Repartição de Fazenda do
Rio Grande do Norte.

Pedindo solução do officio n. 683/3, de 10
de novembro findo, sobre pagamento de
vales e outras despezas que se 1-,e'lava sus-
penso por falta de numerado na Adminis-
tração dos Correios da Para.hyba;

Pedindo que, no mappa da distribuição do
creditos, que acompanhou o officio a. 131/3,
de 14 de janeiro rindo, seio amainada a dis-
tribu . ção da quantia (te 39:420$, destinada
á subiconsignação scconductorea estafetas,
etc.> do capitulo—Pess mal—da A lministração
dos Correios da Parahyba, fazendo effeetiva
em Jogar daquella a da 42$ na sub-
consignação —conducção de malas por coa-
trato—na mesma administração;

Pedindo autorização para mandar fizer
os concertos de que carece o telhalo do
edifica, cru qu funcciona a Administração
dos Correios do Districto Federal

Pedindo providencias para que sejam com
urge :ela datribuidos 03 creditos ás Adminis-
trações Postaes.

Requeriment)s despach:dos

José Teixeira Fagunies conductor de ma-
las da agencia de Queluz.—A' vida das infor-
mações não pado ser attend do.

Francisco Autunes Pinheiro, agente do
correio de Cachoeira, no Ceara. — Aguarde
opportuni lado.

Moradores do porto da Madorna, porto do
Gradim e da Ponte, solicit ndo canção do
uma agencia.—A' vista das informações,não
podem ser attoodidos.

Maria Salustiana Neves, agente do e irreio
d S. Francisco Xavier, no Estalo do São
Paulo. — Neoo provimento ao recurso por
confirmar como confim) o acto do admitas-
trador do S. Pa tio, que resaonsobilisou
rezorrente pelo extravio da import unia de
3 )0$, visto cimo não proluziu prova decisiva
de sua defeza.

A Tam isiere, pedindo que lhe sej m vendi-
das sellos sobrotaxados.—Indearido.

Olympio Vieira de Carvalho, estafeta entre
Ribeirão Vermelho o Conde as, polindo 00
dias.—Con .redo nos termos do regulamento
vigente.

Augusto Bueno Soar is de Ceu-ao, cadoira
da agencia de Juiz de Fóra, pedindo 2.! dias
de licença para justificição do faltas.—Como
rsquer.

Etelvina Bittencourt dos Santos Moreira,
agente do Correio do Sinta Cruz, no Estado
do Espirit Santo, peiliialo tres mezos de
licença.— Cone ido.

Hugo Filguairas Simões, praticante da
Almnlstr;mção dos Correios da Pah ia , pe I i ndo
um Ines de ticum, em prorogaoão, para
tratar de sua saude.—Concedo.

Antonio Pedro da Fonsec o 3 . official
Administração dos Correios do Rio Goarale do
Sul, pe ! indo CO dias de licença para tratar
de su i saude.—Coacedo.

José Julio de Freita Cout,inh m, praticante
da Administração dos Correios de Peruam-
bico, pedindo GO dias de licença, em proro-
gação, paia tratar do sua saude.—Concedo a
prorogação da licençm acama.

Genciano José Prist, eirteiro de 1' classe
da A ltninistraçã.o dos Correios do Pará, pe-
dindo tres mezes de licença para tratar de
sua saude.—Concedo 60 dias.
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RENDAS PUBLICAS
ALE/ND/MA DO 1110 DE 3A5E/10

RiedIMOTItO de 1 a 23 de feveroiro
do 1899 	 	 6.607:8021153

Idem do dia 25 	 	 280854823o
-

6.588:8584172
ein Igual perlodo de 1898 	 	 8.2003844900

ISECNBXDOIIIA

Rendimento de 1 a 23 de fovereiro
de 1899 	 	 1.241:2434113

Idem do dia 25 	 	 69.8174899

1.311:0614012
Em Igual perlodo de 1898 	 	 1.855.3974208

Obituario- Sepultaram-se no dia 23
de fevereiro 58 pessoas, tallecida	 s de:

Accesso pernicioso 	 	 1
lteriberi 	 	 2
Febre amarella 	  7
F bres diversas 	 	  3
Outras causas 	  45

58
Nacionaes 	  43
Estrangeiros 	  	  15

58

Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  36

58

Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  34

58

Indigentes 	  25

Directoria do Meteorologia do Nlinisterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 23 de fevereiro de 1899 (quinta-fira):

aecanaranta DO ESTADO DR MINAS Nt CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 25 de feverelus •
de 1899 	 31:8214814

Idem de 1 a 25 	 .• .• • 620:9449055
Em igual perlodo de 1898 788:5994703

MUSA De RENDAS DO ESTADO DO RIO De 3A51I10

Rendimento do dia 25 de fevereiro
de 1899 	 	 46:9844189

Idem do ia 1 a 25 	 	 540 8114293

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedira

malas hoje retos snuintes paquetes:
Pelo Soe Ita, para os portos do Pacifico,

recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 10. 	 .

Pelo /mgf', para S. João da Barra, rece-
bendo imPrassos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7.

- Amanhã:
Pelo Prinee, para Nova. York , re-

cebeado implessos até as 11 horas da manhã,
cartaspara o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Done:, i. para Nova York, re•ebondo
Impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar
atá as 12 da manhã.

Pelo E.:1 ,Taned , para Bahia e Aracajú, re-
cebendo impressos até a s 8 horas manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo até as 9, objectos para registrar
até as 6 da tarde de 'laje.

Pelo corrie,ite.:, paia Santos, recebendo Im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o interior até as 61/2, ditas com porte
duplo até as 7, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Industrial., para Sepatiba, Itacurussa,
Mangara.taba, Migra dos Reis, Paraty. Uba-
tuba, Villa Relia e S. Sebastião, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectes para registrar até as 12 da
manhã.

Observatorio do Rio de .Ia
neiro- Resumo meteorologico-Dia 24 do
fevereiro do 189'J:

7 m. 755.5 2.3.2 Si NE 1.0. Encoberto.
10 m. 756.2 27.0 74 NW 1.0. 1 10111

1	 t. 755.8 26.6 73 S	 :t .6. Idem.
4 1. 754.9 25.3 83 S 5.3, 1:em.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegreolde,
32 o ; prateado, 21.0.

Temperatura mazima, 24.3.
Temperatura mínima. 23.8.
Evaporação em 21 horas. 2 8.
(luva effl 24 'leria,

Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcciio do
vento

•

Estado da
atmosphera

--
Enode do

nuvens

- ,--•
Quantidade
de DUV000

mins oo mira

1/2 a. 754.84 24.7 20.90 110.8 se -_ -- --
3 a. 753.73 24.3 20.47 90.1 N -- ... --

8 a. 753.40 23.8 21.07 91.8 NNE Claro. C11. Cl: 7
9 a. 754.27 26.5 20.81 81.0 NNw Idem. is.	 Ke.	 ,I.: 1

-1/2 d. 751.50 27.9 20.34 73.0 ,e Idem. mi.	 K 1

e p. 751.52 30.1 19.22 80 7 11 Idom. K. n o 1

8 p. 752.24 27.0 19.74 74 3 a Encoberto. N.ms.cs , ic 9
9 p 754.13 28.1 19a5 78.0 N blet0. es.	 (K.	 EN 9

______ - -	 .

Temperatura =ima exposta 	
>	 »	 á sombra 	  

30 2
30..4

s	 minima 	 	 . . 23 6
Evaporação om 24 horas, á sombra 	  2mieb.8

Duração do brilho solar 	  1016

016W1N0-!S

De 4 h. 45 m. p. até 7 h. p. ouviram-se trovõ2s longinquos ao N. De 7 h. p. atá.
depois de 9 h. p. notaram-se vivos rolainpa g os enC .e N, o \V.

O aspecto do côo foi aincaçalw ao NE das 7 11. p. para as 8 h. p.

Pauta semanal da Elocebodoria do Estado do Minas Goraes
nar Crapilsal Fede-uai

Organizada de conformidade com o art. 39 do decreto n. 843, de 25 de julho de 1895,
para a çobrança dos impostos de exportação dos genero3 constantes das taba'.
las A e 13. annexas ao regulamento n. 84, da mesma data, os gudes devem
ser despachados a peso bruto

Semana de 26 de Prerei,.) a 1 de marçn de 1S99

Preoe médios das
ultimar vendas

Aguardente de canoa	
Alcool.	 	
Aves domesticas 	
Bebidai espirituosas, excepto o vinho fabricado no ER-

Eilogramma. . . .

•	 .

$550
14000
18500

Vo

4 0./0

talo	 	 	 ... • 2.,000
Carne de vaeca, fr . era, secea ou salgada 	 • 8M10
Dita do porco idem, idem 	 • iiieo
Cerveja. 	 • 4600
Chifres.	 	 • $200 9 nVe
Cigarros 	 • 3!:;00
Couros seccos 	 • 4800

salgados. 	   • 4050 •
Diamante em bruto 	 3-amma 	 1524110 0/0

•	 lapidado. 	 4504000
Feijão e fava. 	 Kilogramma. . 11200 4 0/0
Gado cabrum	 e lanigero. 	  Um 	 104000 •

•	 cavallar. 	 20 i$000 •
•	 muar 	 2003000
•	 vaccum . 	 1009000
•	 sumo.	 	 101000

Lenha 	   Ellogramira • $025
Madeiras de con, trucção, dormentes, etc 	 • $100 9 0/e
Milho.	 	 • $( ,;(3 Vo
Ouro em pó, em barra ou em obra 	 Oramma 	 38520 5 ^/o
Prata idem, idem 	   Kilogramina. . . 11t200 2 1 /2 0/e
Rapaduras 	 91(0 Vo
Sebo 	 19000
Sola 	 1$0( o
Tecidos do panno de algodão de c8r natural ou riscado 19000 •
D •rinentes 	  	 	 $030

Recebedoria do Estado de Minas Gemes na Capital Federal, 25 de fsvereiro de 1890,....0 dir,eter, Juolviut
Li'mniu Gomes Teixeira.

Unidade, .faxas d: imposto
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Recebedoria do Estado de Minas Cernes na Capital Federal
Pauta semanal dos generos de producção e manufactura do Estado de Minas Garoas, não mencionados na tabella A e B,

do regulaminto expedido pelo decreto n. 842, de 25 de julho de 1695, organizada de conformidade com o art. 9 da lei
240, de 20 de setembro de 189c, para cobrança dos impostos de exportação e que se despacham a peso liquido

•S'onan c de 20 de fevereiro a 4 de nvcrço de 1899

GENErtos
o
o

A '4
kl X en
A

z

R °E.

M

_

Aguas e bebidas gazosas artitl-
cindes 	

Algodão em rama, com caroço..
Dit o idem, sem dito 	
A i nendoim com casca 	
Tato descascado 	
_A miau tho 	
Arroz com casca 	
Dito pilado 	
Artefactos de forro não 	 espeoi-

ficaos 	
Artefactos de couro 	
Assuear grosso 	

»	 refinado 	
Azeite ou oleos vegetaes 	

o	 de amendoim 	
» indayassú 	
10	 >>	 caroços de algodão....

	 	 Idlog.

	 	 »

»
2p
»
»
o
o
>,

>,
»
>>
>>
»
»

o

$350
$300

1$200
$350
,s00

$:.00
$400

5$000
5$000
$350
$600

1$000
51000
$750

4 0/0

»
o

>>
>>

Fumo picado 	
Dito desfiado 	
Hortaliça 	
Kaolim 	
Leite 	
Linguiças 	
Macella para almofadas 	
Manganez... 	
Manteiga.... 	
Mass'a s a li mentidas. 	
Mel de abelhas.	 	
Dito de canna ou melado 	
Dito de fumo liquido ou em mas-

sa 	
Moveis de madeira, novos .....
Ditos de dita, usados 	
Ocas de diversas oort'a 	
Ovos 	

	 	 Kilog.

	 	 s

*
r
»
»

»

»
»
>o
s
»

1$800
2500

g:20n
A'200
$500

2$000
$500
$030

235(10
$500
$500
$500

`2$000
$400
$200
$150

4200

9 0/0
o

4
»
s
>>
»
»
»
»
o
»

9 °/.
4 o,.

»
7>
»

»	 D.	 CÓCI)	 	
D	 »	 copahy 1 ,a, 	
o	 o	 gergelim 	
»	 o	 mamona, impuro 	
»	 o	 »	 expresso (de
ricino) 	

Banha derrotida 	
Ba tat-,.s, carás, ma ngaritos, etc..

D
s
o
Y>

»
»
»

1$500
7$000
1$000
$900

1$500
1$201)
$250

Paina de seda .. 	
Dita do brejo e semeplailarnatde:  para
Palha de milho	 Pre.

cigarras 	
Pedras de amolar 	
Palies curtidas de cabra e outros

animaes domestieos. 	
Peites	 curtidas de lontra, onça e

»
»

6000
1$000

4g.:000
$200

3$000

s
»

o

Baunilha preparada 	
453iszoittos, rosca>. etc . 	

Borracha 	

>>
»
»

60$(}00
Is 00')
4$000

>> outros nnimaes silvestres 	
Peneiras finas

»	 groSS8.9 	

»
»
s

6$000
33000
13500

»
3.
»

Bruac .is ou saeco, de couro 	
Cali'. cio grão, pilado,eni cóco, cas-

Um 5$000 Plantas vivas 	
Pi ia ia (ipecacuanha) 	

2.
»

1$00(
12$000

»
»

quinha 	 Kilogt $P6'1 Polvilho, tapioca e fendas seme-
Cito torri!do ou moldo 	
Cal de pe ira 	
Carina de assucar 	
Carvão vegetal 	
Ceholas e alhos 	
Cera %. irg .un 	
Chape: s de p ilha 	
Cinza vegetal 	
Crina animal 	

»	 vegetal 	
Cryst a I bruto 	
Doces 	 ,.
Euxa das,	 ferraduras ,	 fouces .

mitchae os e obras semelhantes

>>
»
iiii
»
»
»
»

D
»
»
»
»

»

1$200
$0:Á)
S05°
$10()
$4;no

31000

$100
$110.1

3400

431)00
$:A0

/$000

lhantes 	
Polvora 	
Queijos 	
Sabão do qualquer qualidade....
Saccos • novos de	 algo lão,	 juta,

etc 	
Sellins e silhões 	
Sementes de	 algodão	 e outros

vegetaes 	
Sola em obras 	
Talhas	 o	 outros artefactos	 de

barro 	
Tecidos de lã 	

»	 linho 	

	 	 o

	  Um

»
»

s•

s

kilog.
»

»
»
»

$500
2'1;)0

1$400
$400

$500
50$000

$200
5$000

$800
51000
3$000

o
2.

0
ii.

»
»

0
D'

»
»
»

Estilias do tabúa, junco e seme •
Hiantes 	 » '2.n ?MO

Telhas á imitação	 das francezas.
conununs 	  

»
»

S50
$030

o
0

Farinhas de mau boca, milho e
outras 	 »

•
$3()0

Tijolos 	
Toucinho 	  

is
»

$03t
1$2.0

is
).5

Ferra em burra, verga, etc.... « 50 Vassouras de materias vegetaes o l$000 »
Fructas frescas ou passadas.... » $5-0 Velas do cera 	 » 4$00') »
Viihá de milho fino 	 2. $.") Velas de sebo 	 >> 2$000 o
iftt n . itieM grosso 	 » $161 Vinngro 	 lw $:n1) )1
FUMO (mn folha 	 3` 1 g;100 9 ojo Tubos de barro ou manilha 	 » $180 »
Dito em rolo 	 » 1.;„500

Reczbeloria d) Estado do Minas Ger ies na Capital Federal, 25 de fevereiro de HM.— O director, Joaquim Libanio Gomes Teixeira. -
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EDITAES E A rISOS
Faculdade do Atedie na o do

Pharmacia, do 1i4 de Ja-
neiro.

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2a ¡XOCA.

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
plico que a inscripção para os exames da
segunda época estará aberta nesta secretaria
do dia 1 de março proximo futuro ao dia
15 do mesmo naez.

Secretaria da Faculdade do Medicina e do
Pharmacia do Rio de Janeiro. 20 de fevereiro
de 1899.-0 secretario interino Dr. Eugenio
da E. 8. de Menezes.	 (.

Escola Polyteclinica

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, a partir de 1 de março
vindouro, acharme-ha aberta nesta secre-
taria. a inscripção de matricula para os di-
versos annos dos cursos da mesma escola,
devenlo sor encerrada no dia immediato ao
da terminação dos examesda segunda época.

Para ser admittido á matricula no primeiro
anuo do curso geral, deverá, o candidato di-
rigir um requerimento ao director, decla-
rando a idade e natur,,lidade e ao qual jun-
tará os seguintes documentos

l o, talão do pagamiinto da taxa de 50$000;
atteseado de iaentidade de possas pas-

sado no proprio requerimento por um lente
da esco t a ou duas pessoas conceituadas, cujas
firmas deverão ser reconli cidas

3, attestado de vaccina com resultado
40 , certidões de approvação nos seguintes

prepar itorios ou documento equivalente
portuguez, francez. inglez ou allemão. geo-
graphia, historia universal, historia e choro-
graniria do Brazil, arithmetica, algebro, geo
metria, trigonomotria FeClilinea, algobra su-
perior, physica, chimica, historia natural e
desenho linear e elementar; certidões que
deverão ser passadas pela Instrucção Publica
da Capital Federal ou pelos estabelecimentos
a ella equiparados, com excepção dos exames
de algebra, geometria, trigonometria meti-
linea, aleebra superior, e desrnho geome-
trico e elementar, que serão prestados nesta
escola ou por olla acceitos depois do c . el-
Ponto do programmas pelos quals forem
cilas foito3 em outros estabelecimentos.

Para a inser irçãO de matricula em qual-
quer dos outros rirmos, o requerente jun-
tará certidão do approvação em tolas as
matarias do anno anterior do respectivo
curso.si ia não houver sido nello matriculado
e o talão de pagame nto da taxa d !;0$000.

Nota—As certidões de approvação nos pre-
paratorios feitos nos estabelecimentos de en-
sino equiparados ao Gymnasio Nacional de-
verão ter o visto do fiscal do Governo e serem
por elle assignados.

A inscripção pode ser feita por procuração,
si o alumno tiver justo impedimento.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
fevereiro de 1899.—Bacharel Josd flaquim de
Miranda e Hort t, secretario.	 (•

/kl in istorio da Justiça e Nego-
:.	 cios Interiores

Para conhecimento dos interessados se faz
publico que ainda se acham nesta diractoria
por não terem sido procuradas, as seguintes
rogatorias, vindas do reino de Portugal e ás
quaes já. foi concedido exequatur.

Para citação de Custodio Pereira de Lima
e mulher.

Para citação de Manoel ViIla,a de Araujo
Veiga.

Para inquirição de testemunh-s a r.q ..:eri-
mento do José Alves da Silva.

Para avaliação de bens do espt lio de J.s6
Joaquim da Rocha.

Para citação de Albino Ferreira Leão e
mulher.

Para citação do Henrique Lucio de Ca
valho.

Para citação de José Corrêa Cabral.
Para inquirição de Manoel Joaquim Quinta.
Para citação da firma Veiga Pinto & Comp.
Para citação da Philomena Candida Hen-

riques Pinto.
Para citação de Antonio Jos .5 Langley.
Para citação do Antonio Joaquim da Silva.
Para avaliação de bens doados por Dona

Francisca Jacintha Coelho.
Para citação de Francisco José de Souza e

Antonio José de Oliveira.
Para citação de Raul Salgado Zenha.
Para citação do conselheiro Sebastião Ro-

drigues Barbosa Centeno.
Para citação de Benjsmim Pinto de Gou-

veia e mulher.
Para citação de Josi Lopes Chaves.
Para citação do Pedro Pa.tririo de Lima.
Para citação de José Joaquim da Silva.
Para avaliação de bons do expoli° de Ma-

noel de Carvalho Monteiro Guimarães.
Para avaliação de bons do espolio de Dona

Maria Joaquina Alves Machado.
Para citação do Antonio Gonçalves.
Para citação de João Pires Branco.
Para citação de Custodio Joaquim da

Rocha Santos e mulher.
Directoria da Justiça da Secretaria do

Estado da Justiça e Negocios Interiores, 21
de fevereiro de 1899.— Antonio F. Cupertino
do Amara, director geral. 	 (.

Secretaria do Policia do
Histricto Federal

-
A secretaria de policia do District° Federal

precis contractar o fornecimento do 500
metros do algodão branco para lanções e
camisas, 200 mantas, 500 marmitas do folha,
20 colchões de capim e 20 travesseiros, para
uso dos dotentos da Casa de ()atenção.

As pessoas que quiz , rem encarregar-se de
tal fornecimento são convidadas a apresen-
tarem as suas propostas em cartas fechadas
na mesma secretaria, até o dia 4 de março
vindouro, ao meio-dia.

Searetaria de policia do District° Federal,
25 de fevereiro de: 1899. — O secretario,
randid) .1:sé de 8:queira	 (•

Junta (101A Corretores de
mercadorias o do navios

BOLETIM SEMANAL DM PREÇOS DCS OENEROS
COTADOS DURANCE A SEMANA QUE MIJE FINDA,
A SABER

Mercadoriaç

Aleodão
Em rama, de Pernambuco 14.200 a 14.750

por 10 kilw; em rama, da Paralryba 14.300 a
14.403 por 10 kilns.

Assucar

Branco crystral, do Maceió 720 por kilo
Irran aa 3" sorte, de Pernambuco 660 por

kilo ;
Sfaseavos, de Pernambuco 410 por kilo ;
1Slascavinho, de Sergipe 600 por kilo
Mascavo, de Sergipe 410 a 440 por kilo.

Alfafa
Do Rozario 190 por kilo.

Banha

Americana marca Ar, mour, em caixa, 1.330
por kilo.

Café
Typos ns. I, 2 e 3, nominaes.
Typo n. 49.801, por 10 kilos.
Idem n. 59.260 a 4396 idom.

Idem n. 68.851 a 9$124 idem.
Idem n. 78.443 a 8s715 idem.
Idem n. 88.102 a 8$413 idem.
Idem: 98.034 idem.
Idem n. 10 nominal.

Feijão
Mulatinho 17$ a 19$ por 60 kilos.
Preto novo do Porto Alegre a entrar em

15 de março 18$ por 60 kilos.

•	 Farinhas
Grossa de mandioca do diversas proceden-

cias 18$500 por 45 k dos.
De trigo americano : Dunlop, Valencia,

Chesapeak Red-Cross, Castilla, Crystal No-
blesse o Codorus 36$ -)00 a 43$ por barrica.

De trigo americano: Castilla, Crystal, Co-
dorus, Chesapeak 20/s 3/d a 20 s 6 /ri por
barrica de trigo do Rio da Prata 16/8 a. 17/s
por	 saccos.

De trigo do Moinho Fluminense S. Leo-
poldo, 00, Leão e Baixa 32$ a 41$500 por 1/,

De trigo do Moinho leglez, Nacional e Bra-
zil eira 38$ a 39$ por *;', saccos.

De trigo do Rio da Prata, Oriental e Gia-
nelli 34$ a 35$ por	 saccos.

Farelo
4$000 por sacco de 40 kilos.
Do Moinho Fluninense 4$ por sacco de 40

Milho
Nacional 8$500 a 9$800 por 60 kilos.

Pinho
De resina 861,500 por duzia de 3x9x14

pés reduzidos de resina (achegar) $ 21/''' por
1.000 pés.

De resina americana 87$ por duzia.
Branco 240 rCis por pé.

Sal
Da Macão a granel, 3$803 por alqueire de

40 litros.
Sebo,

Do Rio Grande 993 ris por kilo.
Do Rio da Prata, 1$059 idem.

E•etes
Nova-York e Nova Orleans, 35 centavos e

5	 por sacco de 60 IdlOS.
Genova e Ma rsAlia, 3) francos e 10 'V° por

toaelada de 1.000 Ritos.
Bremen e Londre 2 , 30 shillings o 5 "1 0 por

tonelada de 1 a 00 kilos.
South xmpton e Antuerpia, 25 shillings o

5 "/.. por tanelada de 1.000 kilos.
Ilavre, 30 franc's e 10 °J. por tonelada de

900 kilos.
Bardeaux, 40 francos e 10 ^In por tonelada

de 900 kilos.	 •
Hamburgo, 35 shilliugs e 5°/a p tonelada

de 1.000.
Montevid •io e Buenos-Ayres,3$ por sacco do

café de 60 kilos.

Eng,ijamentos

Para Southampton, vapor inglez elyle, 750
saccas de café.

Para Genova, vapor Italiano ejeta di
noV 1 , 500 suecas de café.

Para Nova Yuri:, Baleita, 27.450 umas de
café.

Para Hamburgo, Cintra, 3.559 saem de
café.

Para Ha.vre, Corriente:, 730 saccas de café.
Para Bordeaux, Cordilldre, 123 sacais de

café.
Para o Rio da Prata, Mrtugai, 1.500 sac-

cas de café.
Sacretaria da Junta, 25 de fevereiro de 1899.

—Cari Suck ..lopp yt, presidente in-
terino.-0 secretario interino, Luiz Campos.

Policia da, Capital Federal
O Dr. G y rtiniino Vtatica, 1 0 delegado au-

xiliar interino da pot c.a da Capital Federal,
manda I* tzt ,r publico o seguinte:

Fica expressamente prohibtio aos cochei-
ros de carros de praças trazor em seus vehi-
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culos os denominados secacaiaira, sob pena
dc serem os referales cocheiros severamente
punidos quando transgridam a presente or-
dem.

Primeira delegada auxiliar da Capital Fe-
deral, 23 de fevereiro de 1899.-0 1^ delegado
auxiliar interino, Ge»iiniano Fr faca	 (•

••n•••

O Dr. Geminiano Franca, I' delegado au-
xiliar da. Capital Federal, manda fazer pu-
blico o seguinte:

Os cocheiros de carris e tilburys de praça
são obrigados a trazer dentro de seus vehi-
cujos, ema jogar hem vizivel para os passagei-
ras. a respectiva tabella, de preços e que só
podem cobrar o que nella se acha restricta-
mente fixado. 03 que infringirem a presente
ordem serão severamente punidos.

Primeira delagacia auxiliar de policia da
Capital Federal, 23 de fevereiro de 1899.-0
1 0 delegado, Gem inia:éo	 ('

•Pagadoria tio Thosouro
Previne-se aos Sre.interessados para virem

receber seus vencimentos e contas do exercicio
de 1898, do dia 10 ao fim de cada mez, afim
de não caliir em exercicios findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Thesouro, 26 do janeiro de
1399.-0 escrivão, José R. Pereira d r Cru z.

.11.1randega do Rio do -Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria. (1a Aliandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de acanalo com o
disposto no art. tal do regulamento n. 3.214.
da 21 do corrente inez, que jii se acham á
venda nesta reparaçio as novas estampilhas
para a eobranç. do inip ato de cansiiino
fumo. estranaciro, pelo que fica. muiroado o
prafo improrozavel . !e	 V.:, R contar di s'a
data. uléri ao ;lu não po !crio eireul ir no
comina rei° n e in ser expesais á venda o fumo.
sus preparados o il.CeqSSO: • 103 tlit p pot a
palha. que não eslajam estaulpidi t os de
cJoformil,de com as dapasieaes do ma•°
ragulamento e reseectiva. ta belfo an nexo.

Rua e s te fim os importadores de ,ses pro-
dutos poli ri'),l'entro do pr.,/..) acima esta-be ‘1..o,	 s.ippr.r-se das estampilhas que
neee-s'tarem.

Alfan . lega. do Rio do J,ineiro, 23 de feve-
reiro de 1899.— 3. F. de Po ,1,1 e Silo.(.

O inspector em c. , mmissão, de accorlo com
a circular ri. l. de 11 de março de it:97, rtz
publico que, 1:elo Laborat irio Naci-eial do
.‘lalyses, foi .julealo nocivo á smi . le publica
o preducto seguinte

Licor, vindo de Hamburgo no vapor alie-
nara, Rio, entrado cio 28 de dezembro fio 1898,
arn uma caixa marca n. 4 926,
consignado a Wilhelm
nado em g,arraras rotulada com os ‘eguintes
d-z"res:—Lubecher (*(ms.eit72:1

ystens—Germ,f,y—Joll iniiis-
. er—Naft-Sirop	 Gr ,s!ilb.s.
A analysa revelou a pres alai de acido :ali •

cylico, stIlitancia nociva á sande.
.11IandPg do Rio do j melai, a 5 de feve-

reiro d	 inpector, J. F. de P,al n
e

C,n vido o Sr. Carlos Brelar a comparecer
nr si a secção. afim te li o tielar a responsa !ali-
dade que assumiu peles direitos do marca-
dora s reexmtadas para o Rio Coitada
do Sul.

Primeira sec.:,,ão, 23 de fevereiro de 18)0.
—O chefe, M. F. Barros.	 (.

Po,' não ter sido encontraao, convi•lo pelo
peesente o Sr. Alfredo Matson a comparecer
n ata secção, no prazo d a oito dias, afim de
hauilar a. zeopansabilidade que assumiu,
como fiador do II. UM:ia, da quantia de

8:674988, correspondente aos direitos do
mera idorias reexportadas para Antuerpia.

Primeira secção, 23 de fevereiro de 1899.
—O chefe, M.	 Barros.

Por não ter sido encontrado, convido por
este meio o Sr. Alfredo Matson, fiador de
Leon Van deu Berg a comparecer nesta
secção, no prazo de oito dias, afim de liqui-
dar a responsabilidade do 13:909a104 que
assumiu como fiador do mesmo na reexpor-
bailo que fez de mercadorias com destino a
Antuerpia.

Primeira secção, 23 de fevereiro de 1899.-
O chefe,	 F. Barros.	 (•

EDITAL COM O PRAZO DE 30 atas

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
03 seus donos ou consignatarios deverão das-
pachal-as e retirabas no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 5^, cap. 5", da
ConsolidauTo das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.
a!, Aramem de consumo— 29 estropos velhos,
pesando 167 kilos.

11 barris de quinto vazios.
1 dita de quarto, idem.
Armazem n. 3 — Sem marca: 1 mala sem

numero, vinda de Sou thampton no vapor in-
glez Danube, descarregada em 28 de julho
do 1898.

JA: I eaixr n. 201, vin la do latinburga no
vaiam. alfama° 1141,iton .q.z descarregada em 7
da julho do taifa consignada a Richmel
Ri echers. -

NV: 1 dita n. 1, vin la mesma procedencia,
vapor e descarga, consignada á Cervejaria
Bava ria.

AL: 1 caixa n. 17.0'58, vinda de Bi•ein^n
no vapor alterna.) Ir.c, es 'arregala em 23
de julho do 1893, consigeada a A. Pinto Leal
& Comp.

JSR: 1 caixa n. h7, vinda de Ilamburg
ftu va,por allainão descirregada. em

'outubro ilo 1896.
!IN: 1 caixa n. Ps22, vinda de Itord ,aux,

vapor franeaz	 Ite-eirraga'la em 2-1
de &nanar()	 1817, consigna la a Empraza

AV: 1 caixu n. 975. vinda. do Hamburgo
no vapor a 1 lemaalloc..os A arca desc irrega Ia
em 1 de eovereiro de 18a8, consignada a R
Fricke Lavy & Grnp.

DS: 1 c iixa n. 3.725. vinda de Hamburgo
no vapor ;inania:a Tarunia.?, descarregaria em
18 de junho de 1898.

PC-1.1t: 1 caixa n. 452, vinda da mesma
proced , ncia. vapor e descarga, consignada a
Pareto & Claviez.

NC: 1 caixa n. 8.2;13, vind t da mesma
proced-rcia, vapor e dem usa, consignada a
I. It. Novaes.

BA: 1 cima n. 8.130, vinda (ia mesma
procedendo, vapn• e descarga, consignada a
B. de Aquila.

Ela': 7 engradados sem ntimoro, vindos de
Triest , no vapor attstriaco Pondera, des-
carregados e:n 25 de junho de 1898, consigna-
dos ;Á ordem.

Armazom — Vieitis : 1 ensrra lado
n. 9.3 , 3, vindo ilo 11 tvi'e na varou franct z
Si ta Fé, descari °gado om 10 do junho de
18: 8.

A: 1 caixa, vindu de In 'tos do norte no
vapor nacional Pernamlptc), descarregada em
11 de junho de 1898.

Augusto Joppert: 1 sac eo, vindo do Monte-
valéo no vapor nacional .'atellitc, descarra-
gado em 11 do junho de 1898.

Leopolda Teu 'trinai:: 1 caixa, vinda da
mesma proee 'anda, vapor e descarga.

IMA: 1 caiaa, \anda de Marselha no vapor
franc, z P,ov neealesatrregada em 3 do junho
Ce 18:8.

VB: 2 caixas, vindas de Angra dos ReiEf,
no vapor nacional Garcia, descarregadas em
14 de junho de 1898.

14: 3 caixas, vindas da mesma proce-
dencia, vapor edescarga.

Sem marca: 1 caixa, vinda do Southam-
pton, no vapor inglez remes, descarregada
na mesma dama.

CE: 1 caixa, vinda de Marselha, no vapor
francez Italie, descarregada em 16 de juhho
de 1898.

Ditta Vicenzo Cavalier: 1 caixa, vinda dai
mestna procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 1 caixa, vinda de Genova no
vapor italiano Malte) Bruz.;o, descarregado.
em 17 de junho de 1898.

O. Watson: I cadeira, vinda de Bordeaux
no vapor francez ILiisil, descarregado, em 20
de junho de 1898.

VW: 1 amarrado do cadeiras, n. 3, vindo
da mesma procedencia, vapor o dosca.rga.

Sem marca: 1 dito do ditas, vindo da mes-
ina 	 vapor e descarga.

Ai: 1 cadeira, vinda da mesma procedena
cia. vapor e descarga.

Gançalves Santos Epiphanio: 1 caixa,vinda
do Rio da Prata no vapor ingloz Thanwss
descarregada em 29 de junho de 1898.

[SSC: 1 engradado n. 56, vindo de flor-
dea,ux no vapor francez cordillere, descar-
regado em 21 do julho de 1898.

FaaP: 1 caixa, vinda de 8 ritos, no vapor
allamão Porto ille;irr, descarregado. em 22 de
julho de 1898.

Idem: 1 dita,vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

: 2 ditas, vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga.

AJR. : 1 caixa, vinda da mesma proc,eden-
eia, vapor e descarga.

Macedo de Aguiar : 1 cadeira, vinda
de Itordéos no vapor fran,-az La Plata, das-
c (Inala em 4 de julho de 1893.

Eltals : 1 mala. vinda de Nova York no
vapor leiga Olbers, descarregada em 11 do

do laaa.
Geraia no Gelslar: 1 mala, vinda do San-

tos no vapor inglez Jibito çm. da,carregada
em ia de julho de 1808.

José :albina: 1 inala, vinda de Marselha
no vapor francaz lie !rn, descarreaad em 21
de julho de 1898.

Sem marca: 1 encapado. • indo do Rio da
Prata no vapar fraucez I s .1mb .s, descarre-
ga to em 21 ,Ie julho de Itaaa

Sem marca : 1 cadeira, vinda de Hamburgo
Prt roi) is, descarregado.no vapor alleleão

ein 30 Je julho .ie 1833.
:atanazem n. 8 -CaVR: 1 garrafão n. 7,

vindo de aleditlemburga no vapor inglez
Macedonia. descarregado em 8 de julho de
1695.

Armazem n. 9— VC: 1 caixa n. 1, vinda
.10 Bremen no vapor allemão . 1 1 is') 16-w, iles-
carregada ent 3 de ,jumih lii la9s.

V.15C: 1 dita n. 1, vinda da mesma proce-
/lenda, vapor e descarga.

A: 1 :acco il. 1, vindo de Genova no vapor
Itatiaia) Alarrit, descarregrao em 10 de ju-
nho de 1803.

Re: 1 caixa ta 15, vinda da mesma proce-
pesai, vapor e descarga.

11PC-1 dita n. 3, vinda .lo Liverpool no
vapor inglez uoleridip, descarregada em 11
de junho do 1893.

Malla: 1 dita n. 4, vinda da mesma pro-
caloncia. vapor e descarga.

AS: 25 ditas, vindas de Genova no vapor
italiano .11 lite Brlizzo, descarregadas em 20
de junho do 1893.

0-672-0: 1 dita n. 15.832, vinda do
Hamburgo no vapor alterna° (11!* fida, ilescar-
regada em 3 de fevereiro de 1837.

CSC: 1 caixa u. 5.713, vinda de South-
ampton no apor ingl-z descarregada
em 9 de setembro do 18:6.

Trapiche Frias— AG: 16 Recos de feijão,
vindos de Valparaiso no vapor inglez Orcana.
dascarregados em 1 de fevereiro de 1893.
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Docas Naalonaes — PN : 1 caixa, sem
numero, vinda dos portos do sul no vapor
nacional It descarregada eia 11 do
janeiro de 1895.

(SPS: 50 barris, sem numero, vindos do
Porto na barca portugueza Isabel, des-
carregados em 2d de setembro de 1894.

Alfaaalega do Rio do Janeiro, 23 do ii!ve-
reiro da 1899.— Pelo inspector, Francisco
Manoel Fer,iandes, ajuda.nta.

Conandswarindo Geral da
Armada

CONCURRENCI

Fa:end is, confecções ,le estof ) e (r.rtiy)s
»as yrtina)ie! ria

De or lanado Sr. capitão de mar o guerra
chefe do Commissariado Geral da Arnatda,
faço publico que, em concurrencia do con-
galho economia° a realizar si no dia 28 do
corrente, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas e abertas prowstas para o fornocimonto
dos artigos supra mencionados, durante o
corrente exercicio.

03 Srs. proponentes, de aeconlo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, do 1 do
novembro de 1890, devim observar as se-
guintes disposições contidas no mesmo ragu-
lamento:

1°, encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa que lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão e
assignarão para ser apresentada ao conselho
economia°

2•! , entregar pess aaltnento ou por sais legi-
timos representantes, directamenta ao can-
galha economia°, no loa », dia e tiara annun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

3- ! , exhibir no acto da entregada proposta,
aliou da e otalão .lo respectivo conto:teto su-
ciai, quanla na) sa trata de firma indivi-
dual, os doeuntentos com que provem ser
negoci tutes matricula !os e haver pato o int •
posto de casa c arnitercial relativo ao ultimo
semestre.—Esses doeuniestos lhes serão re-
stitublos antes de paoce.loose á leitura das
respectivas proposhs.

São dispensad , sli apresentae5., da matri-
cula na lult!t Cotnntercial ae fabr eis e esta-
belecimentos in lustnites da Reptibliot e terão
estes e aquellas a preferencia sobro os outros
concurrentes em igualdade de comi içõas o
circumsta iciae,devidionente provadis.

Ficam sambem prevenidos de
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinli t
desta Capital pelos mesmos preços por que
proponham f,trawer a este cournis,ariada.

Commissariado Geral da. Arma la, 21 de fe-
vereiro de 1891—Leis de Santa Gultarina
.13 iptis'a, secreta' . io- i ateiem).	 ( •

CONCURRENCIA

Commissariado coa ai da Armals recebo
propistas em cart,a fectiada para o aogainte:

Ca ixõ ss f .rra 'os da imo —25.
As propostas são recebidas co da 27 do

corrente, e nç. sse mesmo dia s. ui,Ão abocas.
Cornmissari ido Geail da armada na Mia

das embate , 22 .1 ! fever • iro do 1 e9a. —
de S L.,ta C:ta( ria	 I?' 1 'ie t, :.;cereta r i.1-inte-
rino.•

t:apitania do Porto
EldTA r.

De or tom do Sr. etpitão do mar e a:torra
capitão do porbt, aviso ais pr	 neri.r.e,t
embarcações que 501V :0 de p i ni i-j,s on do_
po,itos n ! va es, das guia mi v‘assin neeta
¡noa , ',go i s e o e adj teintes, atroe se c 111
proguom no trarego do wirto. ,flier s,?. o el..
pem e.uu serviços par t icideres, ou se pr. s-
tem ali nuas pa • a Ferrei). que o t..^, o dia .i1 d
rnsrço do correndo atino, :(ivem tirar a li-
cença a que se aclare o art.. 75 .o re:ida •
mento do 19 II . ' maio de li-t45.

Tal liconç u5o 111 ,-- seri ro-Hi'd:da se •i
que, nos tinos do avao de 15 dezetib.a,
de 1860, seja previamente extobido do-

aumen to que comprovo o pagamento do im-
paeto municipal e .to que é obrigado ao The-
sJuro da União.

Aos cantraventoros será applicada a multa
est tbelecitla no citado artigo.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 20 do fevereiro do 1899.— Júsd An-
tonio Airos t, secretario.

Repartição da Carta Ma-
vil

AVIS) HYDROGRAPHICO N. 59
De ordem do Sr. vice-almirante chefe da

Repartição da Carta Maritima, avisa-se aos
navegantes que, de confirmidade coco o es-
tabelecido na conferencia internacioa tl de
Washington, foram collocadas no interior
do porto do Rio de Janeiro as seguintes
bolas:

Uma conica na !Age tio Espinho
Uma charuto na Lage do Pão;
Uma dita na Lage tio Tijolo
Urna dita na Lage Manoel Joaquim ;
Uma dita na Lago da Pescailinha
Uma dita na Lago da Carapuça;
Uma C011iCA. na Pedra do Audaz ;
Urna charuto no Canal do Galeão.
Directoria de Ilydrographia, 22 do feve-

reiro de 1899. — An 9a:to di Canh
capitão-tenente, dirtator interino.

Escola Preparatorla o do
'1'not ien do Realengo

São convid Idos conip ,racer lis secretaria
desta escola, no 'lia 2 de mate;.) vindoura, às
10 horas •la manhã, os pais caos abaixo de-
clarados, afim de fazerem o exame de admis-
são de que tratam os art. 69, n. 3, o 74 do
regulamento vigant )

Alci biades Pinto Botelho.
AI fre lo R tymundo Rich trio.
Ais-aro de Almeida Campos.
Antonio Luiz da Costa Santos.
Aothur Gano does eatre.a
Aventin• Ribeiro.
C Irias Al vares (1 co;ta
EnIs moio 13 . nto Vianna.
Francisco d . ) Assis da Cruz F:ane0.
riaitar Augusto Borges.
Jose de Barros Vas .-oac. dlos Junior.
Olavo Marcas
Osw +to Terencio de Sant'Ati na.
Vicente Cana • ello 11 ,zerrit Cavalcanti.
Soa' !tarai dl Eicola do Realengo. 21 te

livero!te) de 1 a99.—Elu ? r. 1) Hei ». 'o	 '-
rica	 teneate sub-se,cretario.	 ( .

Collegio
Do orlem do Sr. enrolei commindante são

convidados 03 paes, tutores ou interessados
dos candidatos á matricula nestn enl1 Pgio no
corrente armo, a can parecer ns a secretaria
até o dia 28 do COITHito, ali ri do serain in-
form . olos sob ! .e a !alta de adonin doeu tento
necessario ás respreti vas petioaps.

Povem igualmento comparecer ti 1 mesma
secretaria todos Os at urnnos que te iiide
pristar 'X11119 tio inez ci ii, irço vindouro.

S p c-ietitria. do Colle •zi• Militar, 22 do, f vc
oco . c do 18'XJ. — .L .titur Per,* P . teneate-se•
creta ! io.	 (.

Minhzterio dZI 'admitiria,
'Viação o Mn-n .4 Ibublieas

DIREC.TORI t	 ;EiIAI, 1 . A IN Disrni.n

De ordem t'o Sr. Ministra s- fax publico
que a c int ir desta ' Fita ato da 14 ' t o pr:c-

xim, tnez . 1.) In ro scn re eeberão nesta dito--
ctoria gorai prap)sta.s para a co:»pra dos
objectos o anonnes abaixo declarados, exis-
tentes horta Viticol t o Estação Phyloxerica
da Penha.

0; proponontes são coa viciados a compa-
recer nesta di oactoria a 1 hora da tarde do
referido dia 14, afita de assistirem á abertura

das propostas, as qurtos deverão ser escri-
ptas entre Licita preta , conve i o/v im/lente sel_
liadas. , 11.tadas e J.-s•gna,;.1:, trazendo ainda o
conhecimento de daposito foi to no Thosnuro
Federal, na importaticia de lio$, mediante
guia passada p eaviamente por esta diro-
ctoria.

Os objectos o animae3 que se acham no
referido estatelecimento, e podem ser exa-
minados 'pelos proponentes são os seguintes:
1 sota de vime..
2 cadeiras do braço, liem.
5 cadeiras sitnples, idem.
1 consolo, idetn
2 mosss para centro, idem.

carteira de pinho.
mocho forrado de palhinha.
secretária de vinhatico.
a•elogio de parede, ',entinta. (não funciona).
prensa para copiador.
diccionario poetugnez, de Fone..eca.
goarda•vestidos de vitiltatieo.
armario de pinho (ordinario).
c fie de forro.

! )(mana mesada pinho.
1 artnario pequeno idem (ordinario).
1 mesa de madeira branca. com oito paltnos,

para jantar.
1 anil trio guarda-louça, madeira bra.nça.
1 grande mocho pintado do verde.
1 mesa de cozinha (ordinaria).
1 :trmario (ordinario).
1 chuveiro.
1- e scada (ordinaria).
1 pombal.
1 batam tio carpinteiro.
4 plain s do tamanhos differentes, sendo uma

incompleta.
gratni1111,1.
ferro de pila. (trado).
compasso do ferro, coai arca.
colher de madeira, de pt lroiro.
barleto.

es sti.tt a.uadro de ferro, grana,.
- 1:2 rolos de arame para cerca.
Grande quantill ide do toncis velhas. do

chumbo.
1 caixote com vidros para vi !raças, com

grande numero dan os qu 'brado.
manilhas de barro.

1 serra de volta, quebrada.
Alguas ferros velhos, freios, forradu•

ras, etc.
1 braço de arado (inutilizado).
1 biaorna.
1 eixo do farro para carro.
4 grades do madeira da anti ga capita..
1 barrica roto uni pouca de cimento.
1 dita com um pouco de sal.
2 ditas vastos.
1 carro com quatro ralas.
2 arreios completos para carros.
2 ditas idem para montaria (inutiliza lo.$).
4 p Otaraes, redeas, freios o cabeçadas.
2 canoas completas para bois.
1 carro de bois.
1 grande numero de pequeno; rolos de aramo.
2 fr /w, de a ddar.
3 e-atuadros em fôrma de T.
3 tas moas do Jardineiro.
5 chaves do forro, tarnatili-)s diversas, para

por,i-is e plratoz.)3.
1 1 citei cai a sor. ela, metal rimar.11o.
2 sei Potes de tainii n lues iii Ifere
1 corrente com 11 fnxa ias dilf ! rentes (inuti-

liza(las).
1 orando rab do montado.

moito es (eadarnaest.
1 lampada a :11cool, para seldador,
i formão
1 o crvonte com vete enxadassesvidas-

pitn cai f.
21 ;t1texi, ridt.es	ca

7 onxadas	 ots div. ri,s 1' USA.
ti pás ,11 versa s , co o c.bo.
1 d t t seno caba.
la enxadas velhas.
2 foic.o; cem cato.
1 dit:t sem cabo.
1 picara i a



ESTAÇÕES

ESTAça-)E3

Sol
-

DE MANHÃ

MOI	 MO3
-

DE MANHÃ	 DE TARDE

Co'
-

DE MANHÃ

part. cheg. part. cheg. paro. cheg. part.

Larlyette 	 5.40
Gaga 6.05 6.10
C urgonhas 	 6.33 6 38
Bocaina 	 7.05 7.10
Migud Burnier 	  10.00 6.15 4.30 7.30 7.40

Hargreaves 	 10.39 10.41 7.05 7.15 5.18 5.20 8.30 8.40
Rodrigo Sil v 	 10.55 10.57 7.:10 7.43 5.35 5.47 8.55 0.05
Ouro	 Preto 	 11.45 8.30 6.35 10.05

S02

DE TARDE

MO2

nE MANIIX

MOI

De Talim:

CO2
-

DE TARDE

ellog. part. ehog. part. chog. part. cheg. part.

Ouro Preto 	
Rodrigo Silva 	
H. IIargro tves 	
Miguel Bumier 	
Bocaina 	
Congonhas
Gap; 	
Larivette 	

3:02
3.18
4.00

2.15
3.04
3.20

--
7.42
8.20
9.10

6.45
8 00
8.30

5.22
5.55
6.45

4.25

6 05

--
1.55
2.20
3.1(1
5.05
5.35
6.10
6	 4.)

12.50

2.30
4.50
5.15
5.45
6.15

E-:criptorio do trafego, 23 de fevereiro de 1899. - M. A9uiar Moreira, sub-director
do trafego.
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1 moinho para fubá de milho, movido á mão.'
1 ferro para estender arame de cerca.
4 machados, sem cabo.
1 ma.ugedoutia de madeira para carneiro.
:; carrinhes de mão (um em mau estado.)

imaes

1 cavadeira dupla, com cabe.
5 ditas simples, sem cabo, •
3 ganchos para revolver estrume, com cabo.

vcrzas f;i-ramenta• de arados (inutilizadas.)
3 arados, quebrados.
1 corrente de ferro para os animaes dos

arados.
1 dita, com cadeado grande, para a porteira.
1 marcador de animaes. fUrma de M.
1 corrente com 10 pás, imiteis.
1 trado grande.

Estrada de Ferro
ALTERAÇÃO NO HORARIO DOS TE

Da orlem da directoria se declara, para
março proxirno futuro, começaria a vigora.' a
Moa, N103, M01, Cot o CO2.

1Proreiturn do Dist ricto
1.'4•(14-radi

DIRECTORIA DE °BRAS E viA;;Ão

De ordena do Sr. Dr. Prefeito. e nos termos
d decreto ri. 508. de :3 de janoi r.o dg 18oa.
intimo os praprietirios ou procuradores 'los
predios abaixo ine-lCiana.ilOS a precederem á
demolição (parcial ou total) desses prcdios,
e):idemnados em vist iria no prazo (te oito
dias, matados dia data desta publicação, sob
pena de ser feita a referida demolição pelos
operarios da Prefeitura, a expensas doa in-
teressados, conforme preceitua o art. 10 do
citado decreto.

Probo o. 17 da rua B _rio de S. relix

demolição da co t ,ertnra. da faelvida do 20 pa-
vimento e da parede divisoria com o n. 174.

Prodio n. 15 da praça Tiradenti-s; demoli-
ção da p 'rede coutigurt ao n. 1.f.

Predin n. 14 da rua Sado Alfredo; demoli-
ção da muralha da fretai....

Precito n. -2") da rua Barão de Angri; de-
molição da parte ex i stente do puxado.

Preilio n. 79 da, rua da Passagem ; de:noli-
ção total.

4 bois.
1 burro.

Directoria Geral da Industria, 26 de feve-
reiro de 1899.- O director geral interino.
Lea;?dro A. R. dr Costa.	 (.

Central do Drazil
ENS. NO RAMAL DE 01:RO PRETO
conhecimento do publico, que no dia 1" de

seg,uitite alteração no horario dos trens A101,

Predio n, 214 da rua Frei Caneca; demoli-
ção total.

P etio n.	 da travelsa Barbosa; demoli-
ção	 piro te lateral do puxa lo.

Pre lio n. 20 d a rua do Ithelmelo; demoli-
ção de tala a parto do prelio, acima do I" pa-
vim o to.

P • e l io n. 10) da rua de S. Leorldo; de.
moliçãa do puxado do prelio e de toda a
estalagam ex'st-nte nos fundos do m.srno.

Predio n. 60 da rua da America ; demolição
do madeiramento.

Predio n 62 da rua da America ; demoli-
ção da cobertura do madeiramento da parte
terma o d . s caibros do sotão.

Predio n. 5 do becco do Leandro; demolição
total.

Predio n. 7 do touco do Leandro; demolição
total.

Predio n. 9 do beco do Leandro; demol'ção
total.

Directo-ia de O ris e Viação, 3 ia feve
miro de 18)9.-0 direct y geral, Li?i; Va u
Ercen.

ED1TAES
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De canrocoção de credwes da liquid r7)
rd! do Banco dc Credito commercial, para

se reunirem no dia 27 do c9rrente ds
11 fiaras ti m v nli•T, na srla das au•liencins
(lesta ('amara Commerci ri, á rua da Const;.-
tui,;(7) si. 47, p Ira verificarem is seis cre-
dilo ç, e approea . los, assist're.a (I leitur r. do
relatoeio ,tre,ep ta(1) pelas syndieos e der-
Gerarem sobre co:+c)rdata , si for 'fiar	 tad c
a respectiva pe 'st?, ou sobre a liquidaria
dlinitica	 àfil0

OlDr. Manoel BarrAto Dantas, juiz da Cla-
mara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço sab n• aos que o presente edital virem
em como por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreve, correm e pendem
seus termos consoantes de liquidacãe li)rçada
entre partes, como supplicante Christovão
de Sou7a M rtius e supplicado o Banco de
Credito Comtnercial, e tsndo os peritos no-
mea los aprentado com os respectivos syn-
dicos o balanço o exame iks livros nelles
proferi o despacho do teor seguinte : - Des-
pacho: Proeed.i-se á convocação dos credores
aos termos do art. 17, do decreto n. 434, de
1891. Rio, 5 de fevereiro de 1889.-11(11.re:to
Dant ts. Em virtude do que, se passou o pre-
sente edital pelo qual são convocados os cre-
dores da liquidação forçada do B teco de Cre-
dito Coinmercial para se reunirem no dia 27
do corrente ma, ag 11 hor is da manhã, na
sala das audiencias desta Camara Commer-
cial á rua da Constituição n. 47, afim de ve-
rificarem seus °reditos approvados, assisti-
rem á leitura do relatorio apr tsentado pelos
syndicos e deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva propasta, ou
sobre a liquidação definitiva do mesmo, ad-
vertindo que os credores ausentes poderão
constituir procuradores par telcsramma,
cuja minuta authentica ou legalisada, devera
ser apresentada ao expe Ror que na trios-
missão mencionará esta circuinstancia, sendo
licito a um só individuo ser procurador de
Um ou mais credores, entendendo • se o mes-
mo habilitado a tomar parte em todas as de-
liberações que na reunião forem tomadas,
sendo que para conco"data é neccssario que
represente pilo menos dous terços da totali-
dade de seu passivo.E para constar, se passou
este e mais dous de igual teor, p ira serem pu-
blicados e allxailos na forma ea lei pe l o por-
teiro dos auditorios, que do assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passeio nesta
Capital Federal aos 16 de fevereiro de 1899.
E ou, Joaquim Benicio Alves Penna, escrivão,
subscrevi.- Mance 'Merca.) Dantas.

CAMARA COMMICRCIAL

De public.1 ( . 4o 'Ir sen .cnra quer doe r , rou )1/..rin
a fallencia da firma &!lyad	 (C. Coup.,
e:€(11,1 ( . ',1(1 (i rir a Ti 	 Ottoai n.
fui-tua ci1,zj. i

O Dr. Celsa Aprigio Guimarães. juiz na
Camara Cetrimereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Caaital Federal, etc.

Faz salpr 803 que o presente edital virem
que, Rar esto juizo e carteei() do escrivão que
este sulscreve, proressain-se os autos de
fallencia da rima Salgado Zenha t.f, Comp.,
a qual foi declarada ab,:rta pela sentença
do teor seouinte: Vist-s estes autos em
que Cosia, Pcre:ra Co:op., tia qualidade
de cossionarios de Pinto Leite & Subida/los
pedein sa•ja decretada a fallencia do sal-
gado Zenha & Com P- E, fit! ri) len lo que os
supplicantes pravain a qualidade em que
iazem o pedido com o d icumento do fls. 8,
'arilo se Ia i cessão e transferencia do cre-
dito a ell-s feita ; que a cinta de tis. 8,
contendo um saldo cootra, os supplicados foi
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PATENTES DE INVENÇÃO
devidamente verificado por peritos, nos ter-
mos do art. 2, lettra h do decreto n. 917.
de IRA, e o saldo encontrado nos livros
dos devedores contra os mesmos constitue
uma divida corta, liquida o vencida, nos ter-
Mos do decreto citado, o como tal bastante
para justificar o pedido do decretação do tal-
lenda : que não procedo a defesa dos suppli-
cada fundada em não combinarem todas as
verbas da conta, apresentada pelos credores
com os lançamentos feitas nos livros dos de-
vedores examinados pelos p witos, porquanto,
desde que essas diferenças consistem sarnento
na falta d) lançamento de verbas de juros e
de despezas com telearammas (lis. 20 v.),
que os devedores não lançaram por qualquer
motivo, mas tendo os peritos encontrado na
escripturação das transacções entre os cre-
dores e devedores um saldo contra estes, esto
saldo não pôde deixar de constituir uma di-
vida corta e liquida, o bastante par determi-
nar o polido de fallencia, qno a divida veri-
ficada foi regularmente protestada (fls. 23)
que os supplicad• s em sua defesa não prova-
ram ter tido em seu favor algumas das ra-
zaes relevantes para o não pagamento da
obrigação, enumeradas no art. 8 do decreto
n. 917, de 1890 ; defiro o pedido e decreto a
fall ancia do; supplicados Salgado Zitnha &
Comp., a datar do dia 6 do corrente uva..
Seja esta decisão publicada pela fôrma orde-
nada no art. 11 do decreto n. 917, de 1893, e
sejam intimados 03 falados para, em 24 ho-
ras, juntarem á relação dos credores: custas
pela massa. Rio, 25 de fevereiro de 1893. —
Celso Apri.q g G n ciniarac3. Em virtude do que
se passou o pr, sente pelo teor do qual se fiz
publica a faltoncia da firma Salgado Zenha. &
Comp., para os fins de direito. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal em 25 de fevereiro
de 1899. E eu, Francisco de Beija de Almei-
da arte Real, escrivão, o subscrevi. —
Celso .1priyi .) Gitimantes.

N. 2.756 — 11 .f mnori ii descri paca ',rompa-
iiliando uiiz pe dalo de le.icdrn;,.
15 anilas )j kcpa idicit dos Estados Unidas
do Bra.;il, par, ,0); s!/ .(tema aperpiiroodo de
mai dobravel, ince.ican de Kali): S . Polach,
est tbelecidos eiii

PARTE COMERCIAL

1k cone icac.7t) (lis cre fores rla masst falida
de V sques & Caste lhe p tra eitnirem -Se na
sala dos despachos da g,: juizo,d rui 1t Con-
stita;rro n. .17, no di 8 do pro.r.:mo me:: de
o 'To, a 1 119Pa da tarde, a /int d verificar-

se os en.di(os e, approvados, deltb.7rarent
vibre concordata, ou sobre o contract ) de
unina

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
da C amara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Fed arai, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, corseado por esta Camara Commercial
e cartorio do escrivão quo este subscreve o
processo da tallencia de Vasques & Casto-
lhe, ora foi apresentala a seguinte petição:
111m. e Eira. Sr. Dr. juiz da C amara Com-
marcial — Diz Silvestre Landin Castelhe,
soclo da firma [Atila de Vasques & Cas-
telhe, cuja fallenria corra por este juizo,
escrivão Lopes Domingues, que t inata elle
supplicante feito c mconlata do 20 com
03 credores da sobreditt firma falida, nas
termos propostos na mesma concordata a
esta junta, com o balanço e folha de it ateio
para pagamonto desta, quer por isso) o st i p-
plicante, como lhe cancede o a l n do art. 45
do titulo do decreto n." 917, de 24 do ou-
tubro de 1890, fa7el-o homologar por soa.
tença, e assim requer que sejam convocados
os credora .; na fórma da lei, para ratificarem,
sob pena de ser esta homologada a 'avalia
dos moamos e se proseauir nos ulterioros
terinos,e assitn pede a V. Ex. si digne deferir.
E. It. Merca. It i o, 27 de janeiro de 1899. —
ta advogado, Polo Auyasto Gome Perei ca.
Estava devidamente inutilizada uma estam-
pilha no valor do 300 rals. Despacho; nat.
se a convocação dos era loros para delibe-
raram solvo concardata. Rio, '8 de fevereiro
do 18s9.--Gam a e Soas, • Em virtude do aos-
pacho acima, passou-se o presonSe alital de
convocação dos credores da massa talliaa de
Yasques & Castelhe, para reunirem-se na sala

Camara Syndical dos corre-
tores de rondo* publicos dr
Capital Federai
(37310 1/37641 DO CUI13/0 acene IIIrtALLICIA

90 4/19 A' eia

Sobre Lenda, s 	
Sobre Pariu 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie. .
Sobre Portupal
Sobre Neva-York	 ..... .
Soberanos 	  . .
Ouro nacional, por 1$000 	

G 59/84
1$37S
1$701
12520
$547

78142

CURSO ~nat. Dl TONCO3 PUBLICO3

ApoliCIS
Apolicea gemeu de 1:000$. de 5 ^/e.• •
Ditas geraes mindas, do 5 e/0.. .....
Apolie • ii do Empreetimo Nadon.1 de

1395 nom 	
Ditaa idem de 1R95, port.... .......
Ditar Idem de 1897, non 	
Aplicais do Emprestimo Municipal de

1898, port
Ditas Idem de 1890, nom 	

Banem
Rance Ilypotheuirlo do Brozil 	 ,..
Nto da Lavoura e do Cornmercio 	
Dito Rural e ilypotheeario, 50
Dito idem idem, int g. . 	 . .
Dto do Com • •

50;1000
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Este invento refere-se a uma nova mala
dobravel que, apezar de ter as vantagens das
malas ordinarias, não possue os inconve-
nientes delias.

Si, com efeito, as malas rordinarias se
prestam facilmente para o transporte dos ar-
tigos de toilette, são comtudoaum peja.mento
inutil quando não servem, - visto que em
geral ha o habito de as despejar afim de se
arrumarem xmvenientemente os objectos que
alias continham. Acontece até, especialmente
ás pessoas que viajam de longe em
arrumal-as para se deambaraçarem dellata,
em caves, celleiroa, ato., onde se sujam e de-.
terioram rapidamente.

Com a nossa, mala dobravel, que pala facil
e rapidamente ser armada e que parle ter.
absolutamente as Dimas ()afinarias das inalas
usuaes, não ha. a rea,eiar o pejarnento quando.
não nos servimos delta, por isso que se podo/
dobral-a ficando com um pequeno volume,
que sem d iallculdade se arruma.

Afim de se comprehender claramente o
nosso invento bem como a maneira do o rea-
lizar, vamos descrovel-a detalhadamente re-
ferindo-noa aos desenhos juntos que. a tatulo
de exemplo, apenas representam uma mala
de nosso systetna, e nos quites:

Fig. 1, é uma planta da mala dasaloarada,
assentando no chão 03 lados, o fundo o a
tampa ;

Fig. 2 é urna vista lateral da tarapa ;

Fig. 3 a um córte da tampa pela naaa
da fig. I, mostrando os lados e 03 fundos
arrumados na tampa ;

Fig. 4 é um alçado do Mado de vantagem
e de ligação ;

Fig. 5 é urna perspeativa que mostra a li-
gação dos lades da inala por meio do nosso-
systema ;

Figa. 6 e 7 são perspectivas que mostram a,
maneira do ligar os lados ;

Fig . 8 é a perspectiva de uma mala cora-
struida. com uma variante;

Fig. 9 represente em perspectiva a mesma
inala dobrada ;

Fig. 10 representa uma variante do eixode ligação ;
Fig. 11 representa um genero de gonzo

que einregamos na tampa,
Para construirmos a mala fixamos de

qualquer modo c,onveniente nas bordas do
fundo e dos lados urna serio do tubos collo-
calos do modo que, a pproximando OR latina do
fundo, os tubos encravarn-se altas; noa outros
e, passando uma haste por (I intro ciastes.
tubos, oonstitue-se uma espoe iodo charneirasque prendem perfaitamente, as diferentes'
partes umas as outtaa

Os quatro angna-
genero de ar tiori l açÃo . F,ste.; tubos podem .ser

- s teem tarnhem o meanics

em maior ())' . manar numero ; podem ser continuoa oa-mais ou manca espacejados como ao
"fr cota veniente

A t'a o fundo da mala, o qual tem conve-
nientemewe pres2s nos lados uns tubas a
aispostas do modo tal que ficam juntos do
outros tubos be dos lados grandos 1311' e "os
lados pequenas CC' . 1a mala. E' facil o . enpre-
bend,r que estes tub t, b, e, podem S4 Ir
fixados no fundo A o aos lados 88' CC' de'
qualquer modo conveniente com parafusos c,.
por exemplo, cano se va na fig. 4; isto,.
porém, u um ponto muito socundario.

dos despachos deste juizo, á rua da Consti-
tuição n. 47, no dia 8 do proximo mez de
março, a 1 hora da tarde,afim de veriticar-se
os creditos e, approvados, deliberarem sobre
concordata, ou sobre d contracto do união.
Para constar e chegar a noticia a tatos os
interessados, passou-se este e mais dous de
igual teor, que serão publicados e atuados
na fórma da lei, de cuja atfixação o po teimo
dos auditorios lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passaao nesta Capital Federal, aos 21 de fe-
vereiro de 1999. E eu, Antanio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrevi.—Bellarminu
dt G ima e Sms(t.

--
Decima primeira Preteria

Edital de cit iça.) coas o prazo de 20 di is, ta t
fárma dbaixo

O Dr. Nestor Aleira, juiz da 11 a Pretoria.
da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 20 dias viram, que por denuncia
do doutor aa' adjunto dos promotores, está
sendo processada Rosalina Marianna Telles
como incursa nas penas do art. 330, a a' do
Codirm Penal e par que não tenha sido en-
contrada a denunciada não obstante as de-
ligencias empregadas nesse sentido para
assistir o summario de culpa e coasequante
julgamento, pelo presente intimo-a a com-
parecer á audioncia deste juizo á rua do
Haddock Loba n. 8?, no dia 13 de março
proximo, ás 11 horas da manhã, ;dm de se
ver processar e julgar pela junta correccio-
nal, ficando igualmente citada para todas as
audiencias, que são diariamente e para os
sessões da junta correccional, que são todas
as quartas-firas, ao meio-dia, caso o pro-
cesso não fique encerrado no dia designado.
E p ara que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o pr isente que será publicado
pela imprensa e atlixado ás portas desta pre.
teria. Dado e passal° nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 21 de fevereiro do 1899. E
eu, José Cyrillo Ca.stex, escrivão, o subscruv.
—Nese

sneSono
53 '4000

8504009
8754000
9182000

1'M~
1824000
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3e em uma mala dobravel do genero dos-

cripto, a combinação com o fundo e com os
1..dos ligados com charneiras, por meio de se-
ries de pedaços de tubo que se encra.vam uns
nos outros, nos quaes passam hastes volantes;
de uma tampa volante presa a um dos lados
com gonzos, cujos machos por exemplo, es-
tão fixos á tampa e entram nas femeas pre-
sas a um dos lados da mala ou vice-versa,
substancialmente como descrevemos e está
reixesent ido na adjunta folha de desenhos ;

4, em uma mala do genero descripto, a
combinação com o fundo e com os lados, li-
gadas como i nflemos n . s precedentes reivin-
dicações : de uma tampa ligada por char-
neiras a um dos lados da mala, substancial-
mente como acima descrevemos e está repre-
sentado nos adjuntos desenhos

51 , a inala dobravel aperfeiçoada, consti-
MU, construida e ligada substancialmente
como acima descrevemos e está representado
nos adjuntos desenhos.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de l89.—
Como procuradores, .Tules Gdraud & Leclerc.

ANNUNCIOS
Ufane° da Republica do

RESGATE DE NOTAS	 -
Devendo terminar brevemente o prazo que

fei concedido para o resgate das notas da an-
tiga einissão do Banco do Brazil e sem Caixas
Filiaes, convidam se os possuidores das que
ainda existem em circulação para apresen-
tal-as ao troco na thesouraria deste banco.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de l899-
1. G. Pecego

Banco Ilypothecario do
Brazil

Na soer baia deste banco acham-se á. dispo-
sição dos Sra. accionistas, para serem exami-
nado4, todos os documentos de que trata o
art. 147 da lei e. 434,de 4 de junho do 1801.

Rio de janeiro, 22 de fevereiro de 1899.-
O director-secretario, Toclo Paira Anjos E.po-
zel,	 (•

Companhia Industrial
Assucaroira

Para deliberar sobre o debito hypoihecerio
desta companhia, convocamos a assembléa
geral extraordinaria dos Srs. accionistas para
o dia 10 de março proximo vindouro, a rua
dos Guararapes n. 48, ás 12 horas da
manhã.

Recife, 9 do fevereiro de 1899.—Luiz I? aia,
presidente-secretario.— Manoel Cordeiro da
C cr valho, thesoureiro.	 (.

A Praça

03 abaixo assignados participam á praça
que, por escriptura de Isole em notas do ta-
bellião dissolvide a sociedade que
tinham formado ora 28 do março de 1896, sob
a razão de Leite, Nunes (a Comp., reti-
rando-se della Os 800,10S Jo-A Maria
Alves Leite e Manoel Nunes Pereira Neves e
o commanditario Antonio :Julio Pereira Ca-
bral, livres e desembaraçados de toda e qual-
quer re3ponsa.bi1idade, ficando pertencendo
todo o activo aos socks João Francisco Tei-
xeira e Manoel da Silva Ribeiro, com a obri-
gação do solver o passivo social, de confor-
midade com o accordo extra-judicial que
celebraram com os credores e homologado por
sentença do Exm. Sr. Dr. Barreto Dantas,
juiz da Camara Cominercial.

Rio de Jeneiro, 25 do fevereiro de 1899 .
Josd Mtria Alr.m Leite.—Minoel Nunes Pe-
reir t Nenet.—Joao Francisc) T4xeira.— Ma-
noel da 8 de I Rkbeiro.— Por peocuração de
Antonio Julio Pereira Cabral.—Luiz Almeida.
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conveniente ao fundo A mas cortados em It 1
de modo a formarem lados baixos fixos
E E' F F' ligados, com charneiras ou gon-
zos na ou com tubos do nosso systerna, aos
batentes ou lados moveis B B' C o'. Compre-
bonde-se que deste modo formamos um fundo
de caixa A E F E' F" muito solido e sobretudo
muito rigido e que permitte, como na dis-
posição que acabamos de descrever, dobrar a
mala de modo a formar um pequeno volume
(fig. 9) quando não estiver em serviço. 03
batentes ou partes moveis B B' C C' ligam-se
como acima se descreveu e corno SJ vê na
fig 8. Esta mala póle ter bambem comparti-
mentes ou cacifes para chapéue, etc., que po-
dem ser suppor tados por meio das regues n ,con-
venintemen te dispostas Quando se quer dobrar
a inala basta retirar 03 eixos f, fig. 8, e do-
brar ca lados para dentro da mala. E' conve-
niente, si a mala tem compartimentos, col-
local os primeiramente no fundo da caixa
A E F E' F', depois dobrar os deus lados pe.
quenos 00' em seguida os dons lados grandes
B B', ficando de preferencia o lado que tem
os gonzos por cirna do outro para que a sa-
lienciadest-s não cause prejnizO.

Depois põe-se por cima de tudo a tampa
D, e póde-se prendel-a á, mala com correias
ou ganchos ou, como repre4entamos, com
uma disposição qualquer conhecida ou con-
veniente de fecho com mola o. A dobradura
da mola está representada cl irarnente na
fig • g , na qual a tampa D está partida para
se verem bem os lados.

Quando se trata de malas de grandes di-
mensões, em que a altura dos lados excederia
as dimensões do fundo. rir-se-ha cada lado
ou varias partes ou batentes arranjados de
modo a dobrarem-se 11113 sobre os outras,
afim de poder entrar no fundo quando se
trata de dobrar a ma'a.
• Não nos limitamos nem ás construcções ex-
actas das duas malas representadas. nem á
forma exacta dos tubos ou meios de ligação
representados, os quaes poderão ser tubos
quedrados ou outros,fixos de qualquer fôrma,
emtinuos ou espacejados ao longo doe lados,
ter dimensões variaveis e varies eixos á vone
tade.

'nimbem nos reservamos o direito de sub-
stituir os gonzos repte:ventados na fig. 11
pelos nossos tubos ou por charneiras ordina-
rias e substituir Sambem as charneiras das
articulações h 1 pelos nossos tubos. As ai-
mensões e fórmas das nossas malas pedem
variar infinitamente ; reservamos-nos, final-
mente.o direito de construir, segundo o nosso
systema, malas de qualquer firma com
tampa baixa ou arredondada, segundo a pra-
tica 110s indicar.

Em resumo : Reivindiceções
l e, em uma mala do genero rlescripto, a

combinação com ern fundo que tem nos lados
uma serie de peiaços de tubos, colloeados a
certas distancias uns dos outros : de Iadn,
que team nas bordas urna serie de pedaços de
tubo, dispostos de modo que, quando se ap-
proxirnam Os ladee do fundo, os tubos encra-
vam se uns nos outros, de moio a permittir

puisagem por dentro deitei de h)sten que
mintamo as pertes perfeitamente ligadas.
Ude substancialmente corno mima descre-
vemos e está representado n's adjuntos de-
senhos

21, em uma mal' do genero deseripto,a com-
binaef o com um fundo guarni- c;do nes bordas
cm umas a ,ries de pedaços de tubo coevo-
e iont >mente especejados : de dous lados
grandes e deus lados pe quenos, tambem gu r-
neridos nas bordas inferiores de Feries de
pedaços da tubo que encravam nos tms 04 do
fsndo, aos quaes se prendem psr meio de
bastes que atravessam os referi los tubos do
fundo e dos lados formando assim uma esp .
ie de charneiras, tendo os ditos lados gran-

des e pequenos. respectivamente nas suas
'lordes dejuncção, umas series de pedaços de
tubo que se encravam uns nos outr, s e nos
ouses instam hastes qu3 prendem os angules
da mala, substancialmente como descrevemos
e está representado ins adjuntos desenhos; Imprensa Nacional — Rio de Janeiro-1899.

Fazendo passar depois um eixo ou haste f
por dentro dos tubos ab, ac, foemam-se ver-
daderas charneiras.

Volte isto, levam-se os lados B, B', C, C',
que se prendem do mesmo modo por meio
dos tubos h' c' identicos aos tubos a, beae
de eixos f. Depois colloca-se a tampa que
representamos provida do gonzos g, repre-
sentados em detalhe na fig. 11. Isto porém,
nada tem de absoluto, porque podemos em-
pregar tanto a charneira d.o nosso systema
como de qualquer outra.

Neste caso, porém, a tampa seria fixa ao
lado da mala, o que seria um inconveni mte
que evitamos com os gonzos g, porque é
logo que a mala está armada. agarrar na
tampa com o macho dos gonzos e collocal-a
no lado que tem as femeas.

Nesta nova mala é naturalmente neces-
urjo que a construcção do eonjuncto seja
feita de modo que possa ser armada. Assim
por exemplo, os tubos et não devem ficar ex-
actamente nas bordas do fundo A no caso dos
lados assentarem nestas bordas; é evidente
que deve fi-ar um espaço igual á espessura
dos lados B B' C C'. A mesma observação se
applica ato tubos b' fixos ás bordas dos lados
maiores 13 B' que ficam juntos dos lados mais
pequenos C C' no caso de serem estes lados
que entram. E' evidente que os espaços
podem ficar nos lados B B' C C' em vez de
ficarem no fundo A.

03 tubos podem comtudo ficar nas bordas
dos lado; e do funao, especialmente si &las
forem revest i das de metal ou de outra ma-
teria, como tantas vezes succede; ou tombem
podem-se embeber os tubos completa ou par-
cialmente na madeira.

E' prec notar mais que os eixos ou has-
tes f do rutilo devem ser feitos de compri-
mento tal que se passa mettel-os e tirai-os
sem que vão esbarrar contra um dos lados.
Este inconveniente evita-se fazendo, sendo
necessario, cada eixo em dous ou mais bo-
cados de comprimento conveniente. E' isto,
que está represeutodo lie fig. 1 por linhas
ponteadas e na fig. 5 p ir linhas cheias.

Nos angulbs dos lados é preferível empre-
gar um só eixo que para commodidade da
ligação é cusvo ein uma das extremidedes
em h, fig. 4, ou pôde ter uma cabeça i, fig. 10,
ou um ann 31 ou qualquer outro nulo que
perinitta tirai-o facilmente.

Pride-se ver o effeito da mala depois de
armada examinando a fig. 5, que é uma per-
spectiva tendo um dos talos tirado, que
mostra em relação ao angulo da esquerda
formado pelo lado grande B e pelo pequeno C',
uma ligação continua com um só eixo f; em
relação ao angulo formado pelo fundo A e
pelo lado pequeno C' representamos uma
ligação com doui tubos o e com dons tubos c
com um só eixo f; finalmente, em relação
aos angules formados pelo fundo A e pelos
lados grandes B , representamos urna li-
gação com dons tubos a e dous tubos b e
dons eixos 1 1 r. Sendo e z ta ligaçã) conve-
nientemente c mstruida offerece todas as con-
dições de sep,mrd.oça o d t rigidn necessarias
e de moio nenhum offe*eco embaraços.

Naturalmente a nessa inala compreliende
tudo o que é costume in,tallar nas malas
ordinerias, fecha lures, ta l ainberes, argolas.
correias, etc., bem como compartimentos si
Se quiz ,r.

Quando a.mala não A precisa, basta tirar
os cir.»; f, o que se pôde fazer com uma
grande facilidade si estiverem bem feitos e
si tiverem uma caleça h ou i, Como está re-
presentado. Depois na tampa D voltada rol-
loca-se o fundo A, depois deus lados peque-
nos C C' ponta com peita o por ultime os
dons lados grandes 13 13', como so vt: no cárte
fig. 3.

Nas fige. 8 e 9 representamos em perspe-
ctiva uma variante de nossa mala. A fig. 8
representa esta mala armada e aberta. Neste
modelo os lados grandes 13 13' e pequenos C O'
não são independentes do fundo A: são fixos
(grudados, pegados, etc.) de qualqu3r modo


